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Ex-dependentes químicos sofrem com falta      
de oportunidade no mercado de trabalho

Não tendo com o que se ocupar, passam por recaídas e buscam outras  alternativas  para sustentar os vícios, 
gerando problemas para a sociedade. Tudo que eles esperam é uma oportunidade para recomeçar.  TEUTÔNIA    4 E 5

EDIFÍCIOS MUDAM 
PAISAGEM DO MUNICÍPIO

Apesar de inúmeros prédios com mais de três pavimentos terem surgido recentemente, a perspectiva de novas edificações pode pausar 
momentaneamente, tendo em vista a diminuição do crescimento populacional, segundo a Secretaria Municipal de Planejamento. TEUTÔNIA    2
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Apesar de inúmeros prédios com mais de três pavimentos terem surgido recentemente, a perspectiva de novas 
edificações pode pausar momentaneamente, tendo em vista a diminuição do crescimento populacional, 

segundo a Secretaria Municipal de Planejamento. Em 2017, apenas um prédio acima de três andares foi liberado.

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

R
ecentemente, se inten-

sificou, em Teutônia, o 

surgimento de edifica-

ções com mais pavimen-

tos. Prédios, muitos deles anti-

gos, de um ou dois pavimentos, 

deram lugar a edifícios comer-

ciais e/ou residenciais, especial-

mente nas áreas centrais dos três 

principais bairros – Canabarro, 

Languiru e Teutônia – e ao longo 

da Avenida 1 Leste.

No Bairro Languiru a trans-

formação está mais visível. Bas-

ta circular pelas ruas. Se até um 

tempo atrás o Edifício Imperador 

“reinava” imponentemente na 

paisagem do bairro, hoje o cená-

rio não é o mais o mesmo. Outros 

edifícios surgiram e estão sur-

gindo, principalmente ao longo 

das ruas Major Bandeira, Três de 

Outubro, Arthur Pilz, Pedro Sch-

neider e Erno Dahmer.

Algumas edificações impres-

sionam pela altura, o que abre 

um debate ou análise sobre os 

limites de altura e/ou número de 

pavimentos destas edificações. 

O secretário de Planejamento 

de Teutônia, Ricardo Wagner, o 

engenheiro Alexandre Etgeton 

e a arquiteta Ana Paula Bayer, 

estes do Setor de Engenharia da 

Prefeitura, explicam que o Plano 

Diretor do Município estabelece 

para a zona urbana o índice de 

aproveitamento, que é responsá-

vel por definir a altura das edifi-

cações em toda a zona urbana.

O índice de aproveitamento 

varia conforme o zoneamento da 

área urbana: comercial (IA=12), 

residencial (IA=8) e industrial 

(IA=4). “Isso significa que na zo-

na comercial, por exemplo, pode-

se construir até 12 vezes a área 

do terreno em que se situa a edi-

ficação, desde que respeite tam-

bém a taxa de ocupação (área 

do pavimento térreo) que, nesse 

caso é de 80% e nos demais, 70%”, 

explicam os profissionais.

Importante ressaltar que edi-

ficações de até quatro pavimen-

tos não necessitam de elevador. 

O equipamento só é obrigatório a 

partir de quatro pavimentos. Por 

isso, a maioria das edificações do 

município, como na área do Bair-

ro Centro Administrativo, por 

exemplo, mantém um padrão de 

até quatro andares, devido ao al-

to investimento necessário para 

o equipamento.

Apesar de recentemente se 

ter avistado o surgimento de vá-

rios prédios com mais de três pa-

vimentos, atualmente o pedido 

de alvarás para obras deste porte 

não estão mais frequentes. Em-

bora o Setor de Engenharia não 

tenha um controle estatístico 

discriminado de entrada de alva-

rás de construção por andares, o 

número de pedidos acima de três 

andares é reduzido. “Neste ano, 

aprovamos apenas um prédio 

acima de três pisos”, informa a 

Secretaria de Planejamento.

Processo de 

verticalização decrescente

Segundo o secretário de Pla-

nejamento e os profissionais, o 

crescimento verticalizado acon-

tece normalmente quando o cus-

to do terreno é muito alto. “Para 

viabilizar, usa-se a estratégia de 

verticalização. Seguindo nesta 

lógica, Teutônia possui uma ga-

ma muito ampla de terrenos dis-

poníveis, o que implica num valo-

rização limitada dos preços dos 

terrenos. Consequentemente, a 

ideia de verticalização está longe 

de ser a melhor opção. Todavia 

em ruas centrais, onde os terre-

nos têm maior valor, existe a pos-

sibilidade que empreendedores 

venham usar esta estratégia de 

edificações”, observam.

O crescimento verticalizado, 

conforme a Secretaria de Plane-

jamento, está diretamente liga-

do ao crescimento populacional, 

que está numa decrescente. 

“Conforme vemos nos dados es-

tatísticos, o crescimento popu-

lacional vem diminuindo a cada 

ano. Desta forma, os investi-

mentos em edificações também 

vão diminuindo, uma vez que o 

crescimento de edificações é di-

retamente proporcional ao cres-

cimento populacional. Sendo 

assim, não temos uma perspecti-

va de curto prazo que haja uma 

mudança drástica no perfil das 

edificações”, enaltece.

O próprio cenário econômi-

co desfavorável do país tem de-

sestimulado novas construções 

no país, como um todo. O gasto 

excessivo com aluguel em tem-

pos de recessão somado ao enco-

lhimento do setor de construção 

civil e do programa Minha Casa, 

Minha Vida nos últimos dois 

anos fez avançar o déficit habi-

tacional no país.

Conforme estudo apresenta-

do pela Fundação Getulio Vargas 

(FGV), sob encomenda do Sindi-

cato da Indústria da Construção 

Civil no Estado de São Paulo 

(SindusCon-SP) no início de ju-

nho de 2017, em 2015 o déficit 

habitacional do país cresceu 2,7% 

em relação a 2014, ou de 202 mil 

domicílios, configurando o ter-

ceiro ano de piora nas carências 

habitacionais e alcançando 7,7 

milhões. De 2009 a 2015, o défi-

cit habitacional aumentou 5,9%.

Edifícios mudam paisagem do município

Prédios altos passaram a fazer parte da paisagem de Teutônia
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LUCAS LEANDRO BRUNE

A 
escassez de recursos, a grande deman-
da por obras em rodovias gaúchas, 
a burocracia e o empurra-empurra 
impactam diretamente na morosida-

de para solucionar situações críticas, como as 
enfrentadas diariamente na ERS-128 (Via Lác-
tea), há pelo menos 17 anos, pela comunidade 
teutoniense e microrregional. Em março deste 
ano, o diretor-geral do DAER assegurou “ações 
práticas” a partir de abril, o que não se verifi-
cou após dois e meio meses de atraso. A nova 
promessa é que a EGR assuma a demanda. Um 
novo acidente ontem só fez aumentar o drama 
cotidiano de congestionamento.

O secretário dos Transportes, Pedro 
Westphalen, definiu em reunião na semana 
passada, que a Empresa Gaúcha de Rodovias 
(EGR) será a responsável por executar as 
obras de reestruturação da rodovia, espe-
cialmente no trecho urbano de Teutônia. As 
atenções estariam focadas na recuperação 
da malha viária – qualidade do asfalto da pis-
ta de rolamento – e também em uma solução 
para a rótula vazada (trevo) da Rua Major 
Bandeira, no Bairro Languiru, considerada a 
mais crítica.

De acordo com uma fonte ligada ao governo, 
a licitação para a recuperação de rodovias preci-
sou de ajustes e ainda demandará de um tempo 
até vigorar. Já a implantação de rótula fechada 
(provável solução apontada para o atual entron-

camento com a Major Bandeira) necessitará de 
mais tempo, pois não há certeza que este tipo de 
obra esteja previsto no edital de licitação lançado 
previamente. Como de costume, os editais de lici-
tação são apontados como os “vilões” ou as “justi-
ficativas” para os atrasos e o não cumprimento de 
prazos anunciados.

Para obter mais informações sobre a “nova 
promessa”, a reportagem fez contato por tele-
fone com a Assessoria de Imprensa da EGR às 
10h45min de ontem e encaminhou e-mail às 
10h55min com questões ao presidente Nelson Lí-
dio Nunes. Às 12h09min de ontem, por telefone, 
fomos informados que as questões só poderiam 
ser respondidas hoje (terça-feira), após a veicu-
lação do jornal, porque na tarde de ontem o pre-
sidente estaria em reuniões. Os devidos contra-

pontos virão no próximo capítulo da “Novela Via 
Láctea”.

Convém lembrar que o diretor-presidente da 
EGR, Nelson Lídio Nunes, participou, no dia 16 
de agosto de 2016, de uma audiência pública em 
Teutônia, junto com o secretário dos Transportes, 
Pedro Westphalen, quando este determinou a re-
alização do projeto por parte do DAER. Todavia, 
10 meses depois, o levantamento de campo foi 
realizado, mas até hoje a comunidade aguarda a 
apresentação deste projeto pelo DAER, quem sa-
be em nova audiência pública. A população segue 
no vácuo... As autoridades locais são enroladas 
de reunião em reunião... As prioridades se disper-
sam... A Via Láctea cai no esquecimento e tenta 
suportar mais um inverno com buracos, rachadu-
ras e as perigosas rótulas vazadas (trevos).

Nova promessa para a Via Láctea:
Agora, EGR fará a reestruturação

TEUTÔNIA    “SOS” VIA LÁCTEA – 10 MESES APÓS A AUDIÊNCIA PÚBLICA
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Enquanto aguarda por investimentos consistentes, rodovia tenta resistir a mais um inverno. 
Já faz 10 meses da audiência pública que determinou projeto para recuperação. 

Em março, diretor do DAER anunciou “ações práticas” a partir de abril, o que não foi cumprido

O diretor-geral do DAER, Rogério Uberti, em entrevista no dia 17 de 
março de 2017 – portanto há 3 meses -, informou que o órgão estava rea-
lizando uma licitação para permitir “ações práticas” na rodovia a partir 
do mês de abril. Já passou abril e maio, estamos na segunda quinzena 
de junho e nenhum sinal de obra na Via Láctea. Um dos pontos mais en-
fatizados naquela entrevista foi o fechamento de acessos irregulares.

Em março, Uberti pediu um pouco mais de tempo para dar quali-
dade de segurança viária e de transição na rodovia. “Espero retornar já 
implantando as soluções. O meu retorno será esse: já com soluções sen-
do implantadas. Quero ver se passamos da questão teórica, que foi feito 
até agora, para alguma coisa prática. Meu perfil é operacional, é prático, 
e é isso que quero implementar dentro do Departamento. Parece que é 
insolúvel, mas a nós cabe a solução e eu não sou de fugir da minha res-
ponsabilidade. Nós vamos dar segurança nessa rodovia, com certeza”, 
apontou o diretor-geral.

Quem é responsável pela rodovia?
A ERS-128 (Via Láctea) foi inaugurada em 1985, construída pela 

Camargo Corrêa e custeada pelo Governo do Estado, por intermédio 
do Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (DAER). Com a 
privatização das rodovias entre 1997 e 1998, a Concessionária Sulvias 
ficou responsável pela manutenção da Via Láctea até 2013, quando 
findou o contrato e não houve renovação. Em 2000, somente com fe-
chamento da rodovia com máquinas houve a ação de implantação da 
rótula na Major Bandeira em lugar ao simples cruzamento existente. 
A Via Láctea voltou a ser responsabilidade do DAER. O Estado criou a 
EGR e, após pressões de lideranças regionais, a rodovia foi incorporada 
à malha sob responsabilidade da Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR). 
No entanto, como não possui pedágio, houve entendimentos jurídicos 
controversos que alegavam não poder ocorrer investimentos além da 
singela manutenção (roçada e tapa buracos). O sucateamento da Via 

Láctea foi evidente desde 2013, sem recuperação da capa asfáltica e 
outras obras reivindicadas há anos.

Por volta das 6h45min da manhã 
de ontem (19/06), um acidente de 
trânsito deixou o trânsito complicado 
no entroncamento da ERS-128 (Via 
Láctea) com a Rua Major Bandeira, 
ponto de acesso aos bairros Languiru 

e Alesgut. O local já é de intenso mo-
vimento e congestionamento em dias 
normais. Alie-se a isto um acidente 
que tranca parcialmente a rodovia... 
A tranqueira parece interminável aos 
olhos dos usuários.

Ontem, um Fusca fazia a travessia 
e acabou sendo atingido por uma cami-
nhonete S-10 que trafegava na rodovia. 
Os dois ocupantes do Fusca, um rapaz 
de 18 anos e uma moça de 19 anos, fi-
caram feridos e foram socorridos pelos 

Bombeiros e SAMU ao Hospital Ouro 
Branco, com escoriações. O condutor da 
S-10, de 59 anos, não teve ferimentos.

O acidente bloqueou a rodovia du-
rante cerca de 1 hora, pois o Fusca ficou 
sobre a pista, além dos veículos de socor-
ro. O trânsito normal passou pela rótula, 
ampliando o congestionamento caótico 
tradicional. Somado a isso, motoristas 
impacientes e desrespeitando a sinaliza-
ção das equipes de socorro. “Lamentá-
vel o que vi hoje pela manhã. As equipes 
de socorro fazendo atendimento na ro-
dovia e os motoristas querendo passar 
no meio do atendimento, colocando 
todo mundo em risco. O que importa é 
a pressa deles. Se causar outro aciden-
te, nem se importam. Hoje, vi com meus 
próprios olhos como tem motorista mal 
educado em Teutônia. Essa é a resposta 
para tantos acidentes nesse município”, 
desabafou o presidente dos Bombeiros 

Voluntários, Markyson Marques, em sua 
conta pessoal do facebook.

PRE “desfalcada”
A segurança pública do Rio Grande 

do Sul ressente-se de profissionais em 
todos os órgãos. Não é situação isolada de 
Brigada Militar, Polícia Civil ou Bombei-
ros. O Comando Rodoviário da Brigada 
Militar (CRBM) também está com déficit 
de policiais rodoviários para atuarem 
na fiscalização e segurança das rodovias 
gaúchas.

Os postos de Teutônia, Cruzeiro do 
Sul e Encantado vivem, nos últimos me-
ses, em sistema de mútua colaboração 
quando há acidentes graves ou situações 
extremas. Os serviços de fiscalização 
ficaram prejudicados e a PRE de Teutô-
nia, por exemplo, sofre com a ausência de 
policiais e viatura para atuar em casos de 
acidentes ou outras ocorrências.

ESPERANDO “AÇÕES PRÁTICAS” HÁ 2 MESES E MEIO

NOVO ACIDENTE, TRÂNSITO CAÓTICO
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SÁBADO, 18 de MARÇO de 2017

Diretor-geral do DAER garante
“ações práticas” na Via Láctea

Após 7 meses da visita de secretário, estudo prometido ainda não foi apresentado à comunidade. Diretor-geral do 

DAER assegura prioridade e que em breve haverá ações práticas para garantir segurança na rodovia. Enquanto isso, a pista 

está rachada, buracos aparecem e até inço cresce no eixo central da ERS-128 (Via Láctea).  TEUTÔNIA    11
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Acidente na rótula da Major Bandeira, ontem no início da manhã, 
ampliou o congestionamento e ressaltou carências da rodovia

DIVULGAÇÃO BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

Veja mais 
imagens do 

acidente

CONTEÚDO 
DIGITAL

REPRODUÇÃO



4 TERÇA-FEIRA, 20 DE JUNHO DE 2017 FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA    REINSERÇÃO NA SOCIEDADE

notícias

Ex-dependentes químicos sofrem com falta      de opor
GABRIELA HAUTRIVE

E
rros, envolvimento com drogas, ál-
cool e caminhos traçados de forma 
errada são escolhas feitas por algu-
mas pessoas. Como consequência, 

essas “escolhas” levam elas a lutarem por 
um recomeço e reconquistarem seu espaço 
na sociedade. Apesar das falhas cometidas, 
o tempo passa, surgem os arrependimentos e 
a vontade de mudar. Neste caso, procuraram 
ajuda, tratamento e recuperação. Mas como 
reconstruir uma imagem digna e de uma hora 
para outra “apagar” o passado? Sabemos que 
esta fórmula mágica ainda não existe, mas 
também sabemos que é possível recomeçar e 
ter uma vida melhor. Querer mudar, receber o 
apoio da família e ser aceito na sociedade são 
os primeiros passos para escrever essa nova 
parte da história dos indivíduos.

Com estes pensamentos e atitudes para 
traçar, alguns ex-dependentes químicos, 
após o processo de internação, buscam opor-
tunidades no mercado de trabalho em Teutô-
nia, mas o que desanima eles em seguir em 
frente são as tantas portas que se fecham. 
Por terem registros de envolvimento com 
drogas e álcool, não recebem oportunidades 
nem a confiança dos empregadores. Muitos 
deles já procuraram ajuda de autoridades, 
como prefeito, vereadores, juíza e promo-
tor de justiça, e mesmo assim, nada mudou. 
Além disso, mostram documentos do trata-
mento para comprovar que realmente estão 
dispostos a mudar.

Sem a oportunidade de ganhar seu pró-
prio dinheiro e ocupar o tempo livre, muitos 
se deixam levar pelas recaídas e buscam ou-
tras formas de sustentar o vício, o que gera 
inúmeras situações de violência, expondo 
riscos à sociedade, como assaltos, roubos, 
furtos, sequestros, entre outros crimes para 
sustentar vícios. A criminalidade desenfrea-
da, inclusive, faz o Rio Grande do Sul investir 
mais na construção de presídios e ao mesmo 
tempo fechar milhares de salas de aulas. Ou 
seja, trata-se a doença e não se constrói seres 
humanos educados e comprometidos com a 
sociedade.

“Quero ter a chance de tentar”
Sidnei Valdecir Flores, de 38 anos, e 

outros pacientes que estão no processo de 
tratamento e preferiram não se identificar, 
relatam o quanto é diíficil passar por essa si-
tuação de desigualdade. Flores já passou por 
cinco internações, mas após esse período de 
recuperação volta a consumir drogas e bebi-
da alcoólica.

O motivo, segundo ele, é não ter com o que 
se ocupar, não ter um local para trabalhar e 
ficar com horas livres o dia inteiro. “Saio, vou 
para rua, fico sem ter o que fazer e tenho reca-
ídas. Não é isso que eu quero pra mim”, conta. 
Além deste caso, outros pacientes afirmam 

a falta de oportunidade e pedem ao menos 
uma chance de tentar. “É difícil, muito difícil, 
queremos trabalhar, mas não temos como”, 
destaca um dos entrevistados que preferiu se 
manter anônimo.

No caso de Flores, ele diz que já percorreu 
inúmeras empresas à procura de emprego, 
tanto em Teutônia quanto em cidades vizi-
nhas, mas a resposta é sempre a mesma: não. 
“Quero apenas uma chance, se eu não souber 
aproveitar, aí o problema é meu, mas quero 
ter essa chance de tentar”, relata.

Preconceito fecha as portas
Conforme Rossano Christ, que trabalhou 

durante nove anos na Casa Mental de Teutô-
nia, o fato de ex-dependentes químicos não 
terem oportunidade para trabalhar é um pro-
blema grave e o principal motivo, segundo ele, 
é o preconceito. “Muitas vezes, o empregador 
analisa o passado da pessoa, e nesse passado, 
em algumas situações, tem envolvimentos 
com a justiça, e isso faz o empregador recuar. 
Mas outro problema, que talvez é o maior de-
les, é o preconceito das pessoas”, pondera.

Esse preconceito, Christ diz que se dá pe-
lo fato do empresário, muitas vezes, ter o pen-
samento de que vai investir em alguém que 

não vai dar certo. Mas por outro lado, é im-
possível saber se vai dar certo ou não quando 
a pessoa nunca teve a chance de tentar. “Mui-
tos usaram drogas, mas não se envolveram 
com crimes, hoje são empresários, estão bem 
em empresas grandes e reconstruíram famí-
lia. Então, é possível sim que eles recebendo 
uma oportunidade possam aproveitá-la, mas 
para que isso ocorra, eles precisam ter essa 
oportunidade”, ressalta.

Christ acrescenta que ter uma oportuni-
dade de trabalho resolveria o problema de 
muitos pacientes. “O primeiro passo para mu-
dar é o paciente querer, segundo é a família 
se tratar também e o terceiro é ser aceito na 
sociedade, tendo um emprego e trabalhando 
direito”, relata. Mas como essa oportunidade 
não surge, os dependentes químicos passam 
por dificuldades ainda maiores na tentativa 
de tentar uma recuperação. “Nós somos dis-
criminados, tratados como lixo. As pessoas 
na rua, mudam o lado da calçada para não ter 
que passar por nós, isso dói, isso machuca, 
não é isso que queremos. Mas enquanto esti-
vermos na rua, é assim que vai ser”, relatam 
alguns pacientes.

Chance para recomeçar
Muitos deles, admitem o erro e estão dis-

postos a querer mudar. “O dependente quími-
co destrói uma família. Erramos sim, mas so-
mos seres humanos, queremos conviver com 
a sociedade, mas e o que acontece? Somos 
excluídos”, entende Sidnei Flores. Rossano 
Christ diz que a questão das drogas é muito 
complexa, envolve o usuário, a família e a so-
ciedade de um modo em geral, mas ele acre-
dita que a questão de oportunizar emprego é 
mais uma ferramenta importante na sua recu-
peração. “A grande dificuldade em relação a 
volta de pacientes das Clínicas de Tratamen-
tos está na reinserção social”, completa.

Segundo o vereador Cleudori Paniz, 
uma das soluções que pode ser estudada é 
a criação uma Lei Municipal garantindo o 
emprego dessas pessoas após o tratamen-
to clínico. “Teria que ser assim, o paciente 

sai da clínica e automaticamente já começa 
trabalhar em uma empresa, para que ele 
não fique esse tempo na rua sem ter o que 
fazer”, entende Paniz.

Na visão de Flores, o que falta é um acom-
panhamento pós-internação. Ele diz que o 
trabalho feito no período de tratamento é co-
locado no lixo se não tiver sequência e acom-
panhamento. Ele mora com a mãe, que sofre 
de problemas cardíacos, é idosa e depende de 
um salário mínimo para sobreviver, o que au-
menta ainda mais sua vontade de trabalhar e 
poder contribuir nas despesas de casa. “De-
pendo da minha mãe para tudo, mas daqui 
um tempo, não terei mais ela, e aí? O que vou 
fazer para sobreviver?”, questiona.

Relação do paciente 
com mercado de trabalho

Um dos pedidos que os pacientes fazem é 
que as empresas tenham algum tipo de convê-
nio, que “obrigue” elas a empregar ex-depen-
dentes químicos. Segundo Christ, isso ainda 
não existe, e se torna complicado forçar o em-
pregador a contratar uma pessoa. Mas o que 
se tem é uma parceria de forma informal para 
tentar essa inserção no mercado de trabalho. 
“Já consegui empregos para muitos, que hoje 
estão muito bem. Mas infelizmente, nem to-
dos tem o mesmo resultado”, salienta.

O que existe atualmente como obriga-
toriedade em determinadas empresas é a 
cota para pessoas bipolares, que neste caso, 
Christ diz que tem muito haver com quem é 
usuário de drogas e álcool. “A maioria des-
ses pacientes também são bipolares e talvez 
poderiam se encaixar nessa questão, mas ao 
mesmo tempo passam por outros problemas, 
é complicado”, pondera. Ele acredita que não 
se deve julgar uma pessoa por conta de outra 
que recebeu a oportunidade e deu errado. “Se 
a gente pensar sempre desta maneira, não da-
remos oportunidade deste paciente mostrar 
que realmente ele teve uma mudança de com-
portamento e quer ser diferente”, argumenta.

E quando recebem essa chance de poder 
trabalhar, Christ diz que é possível perceber 

Sidnei Valdecir Flores mostra os 
comprovantes de tratamento

Rossano Christ trabalhou durante nove 
anos na Casa Mental de Teutônia

Pacientes percorrem empresas atrás de uma oportunidade de trabalho

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE
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alta      de oportunidade no mercado de trabalho

Não tendo com o que se ocupar, passam por recaídas e buscam outras 
alternativas para sustentar os vícios, gerando problemas para a sociedade

rapidamente a melhora na recuperação do 
paciente, quando ele volta da internação e 
logo já é inserido ao ambiente de trabalho. 
“É bom deixar claro que estamos falando de 
internação, pois existem várias formas de 
livrar-se dos vícios e a internação é apenas 
uma delas. Se falarmos da questão droga co-
mo uma questão de comportamento, de atitu-
de, é claro que é muito melhor para a pessoa 
que está em recuperação estar trabalhando 
do que correndo rua”, ressalta.

Oficinas de geração de renda
Conforme a médica psiquiatra Michele 

Valent, o ideal para dar essa oportunidade de 
trabalhar aos pacientes seria que os serviços 
de saúde oferecessem oficinas de geração de 
renda e que houvesse um programa instituído 
de retorno assistido ao trabalho, mas a ver-
dade, segundo ela, é que a eterna escassez de 
verbas e profissionais limita muito as ações 
nesse sentido. “No âmbito privado, a questão 
trabalho é sempre trabalhada ao longo da re-
cuperação. Terapeuta, paciente e familiares 

sempre exploram os recursos ao alcance para 
que essa área da vida se restabeleça pronta-
mente”, explica.

Quando acontece a reinserção, a pro-
fissional diz que existem casos de extremo 
sucesso, em que a pessoa já está há quase 
uma década reinserida e trabalhando, bem 
integrada à comunidade. Em outros, a pes-
soa ainda luta para reinserir-se, buscando 

qualificação e fazendo trabalho informal. Em 
outros, permanece a dependência do INSS ou 
dos familiares. Ela diz que ainda não existem 
iniciativas governamentais em andamento na 
região com a finalidade de automaticamente 
trazer o paciente para dentro de uma empre-
sa após o período de tratamento, mas existem 
pessoas que trabalham para que isso ocorra. 
“Há alguma procura de empresas maiores 
no sentido de estabelecer um diálogo com os 
centros de tratamento, bem como assistentes 
sociais e psicólogos nas empresas buscando 
auxiliar nesta transição”, explica.

Processo de tratamento
Segundo a psiquiatra, o processo para tra-

tamento de usuários de drogas e álcool varia 
de caso para caso. Michele revela que para 
muitas pessoas o tratamento pode ser ambu-
latorial, isto é, realizado em múltiplos encon-
tros com profissionais da saúde mental, com 
a finalidade de motivar para a mudança e 
monitorar/tratar os problemas causados pelo 
uso da substância.

Em casos mais severos, nos quais há risco 
de morte implicado e total recusa do portador 
em aceitar ajuda, a família pode determinar 
uma internação, com a devida autorização 
legal. Em outros, ainda, o próprio portador, 
de comum acordo com seu terapeuta, pode 
concluir que necessita estar em local prote-
gido para controlar seu uso compulsivo da 
substância química.

A profissional explica que não existe 
um pós-tratamento para esses pacientes 
e que uma vez instalada a situação de de-
pendência química no cérebro, o sistema 
de recompensa, uma região que liga deter-
minados estímulos à obtenção do prazer 
desejado, não torna a desativar-se. “A pes-
soa deve manter sempre alguma forma de 
acompanhamento, seja ele medicamentoso, 
psicoterápico ou social-reabilitador”, expli-
ca. Quanto mais atividades desse último ti-
po, maiores as chances de sucesso, segundo 
Michele. Grupos de apoio ao usuário e aos 
familiares também são parte essencial do 
tratamento.Psiquiatra Michele Valent

ARQUIVO PESSOAL
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Dono do gado que invadiu  propriedade vizinha terá que indenizar
A ação de reparação de danos foi movida por um produtor rural 

da Comarca de Santa Bárbara do Sul. Ele relatou que o gado perten-
cente aos réus invadiu a sua plantação de soja e causou danos ava-
liados em R$ 8.998,00. Os três réus contestaram, afirmando que não 
há prova da identificação dos animais que invadiram a propriedade. 
Durante a instrução, o autor juntou documentos, informando que o 
gado ainda invadia a sua área. Na decisão de 1º grau, os réus foram 
condenados a pagar o valor equivalente a  mais de seis mil quilos de 
soja. Eles apelaram, alegando que a falta de irrigação pode ter sido 
o fator determinante para os danos, sendo secundário o pisoteio e o 
pastoreio para a perda da lavoura. A relatora do processo no TJ, De-
sembargadora Liége Puricelli Pires, em seu voto deixa claro que, com 
base nas provas produzidas, constata-se que efetivamente os animais 
que causaram prejuízo ao autor eram mesmo de propriedade dos 
réus. Uma testemunha afirmou que os animais, entre seis e oito cabe-
ças de gado, sempre entravam na lavoura pela cerca, na divisa entre 

as duas propriedades. Foi considerado ainda o laudo de avaliação de 
perdas de produção de soja realizado por um engenheiro agrônomo e 
responsável técnico pela propriedade rural da família do autor.

Veículo não deve ser apreendido se está quase tudo pago
 Se o executado quitou 70% de um consórcio, não é razoável 

apreender o bem por inadimplência. Assim entendeu a maioria dos 
integrantes da 14ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Sul, ao revogar liminar que deferiu busca e apreensão de um 
carro. A primeira instância havia concedido a liminar à instituição 
financeira dona do consórcio. Depois, o comprador do carro foi inti-
mado para, se quisesse, pagar o restante da dívida. Caso o fizesse, o 
carro seria devolvido. Mas o devedor decidiu agravar da liminar de 
apreensão do carro, requerendo a extinção da ação no TJ-RS.

Revertida justa causa de motorista que dirigia bêbado
Dirigir bêbado um caminhão de combustível não é motivo para 

demissão, segundo a 7ª Turma do Tribunal Superior do Trabalho. O 
colegiado rejeitou agravo de uma distribuidora de petróleo de Arau-
cária (PR), mantendo decisão que anulou a dupla punição (primei-
ro, com suspensão disciplinar e, dias depois, com demissão por jus-
ta causa) aplicada a motorista que dirigiu embriagado. De acordo 
com os ministros, o empregador não pode punir o empregado mais 
de uma vez pelo mesmo fato (bis in idem), portanto, a dispensa foi 
convertida para sem justo motivo.

DATA VENIA
Elton Haefliger

eltonhaefliger@viavale.com.br

GARIBALDI    PROCISSÃO MOTORIZADA

  RELIGIOSIDADE

notícias

Linha Camargo celebra fé e
trabalho na 14ª Festa dos Tratores

A 
14ª Festa dos Tratores movimentou 
a comunidade de Linha Camargo, 
interior de Garibaldi, neste domin-
go, dia 18. O evento iniciou com a 

procissão motorizada dos veículos, que rece-
beram a bênção do padre Rafael Giovanaz, 
quando chegaram à igreja da comunidade.

A celebração contou com a participação 
das soberanas da Fenachamp 2017, que fo-
ram conduzidas pela procissão pelo prefeito 
Antonio Cettolin. Após a missa, o prefeito 
agradeceu o envolvimento da comunidade na 
produção de alimentos e da matéria-prima do 
espumante. “Por isso investimos na aquisição 
de maquinário como retroescavadeiras e ca-

minhões, para atender às necessidades das 
comunidades do interior”, afirmou Cettolin.

O secretário municipal de Agricultura e Pe-
cuária, Arnaldo Seganfredo, enfatiza a dedica-
ção dos festeiros para o sucesso do evento. “A 
Linha Camargo produz cerca de 25% da uva do 
município, para tanto, nada mais louvável que 
realizar esta festa na comunidade, que está 
presente em todos os eventos produzidos pelo 
município”, acrescenta o secretário.

A festa foi encerrada com almoço típico 
no salão da comunidade, reunindo cerca de 
800 pessoas. A Prefeitura Municipal de Gari-
baldi, por meio da secretaria de Agricultura e 
Pecuária é apoiadora do evento.

Os veículos receberam a bênção do padre Rafael Giovanaz

PRISCILA PILLETTI / DIVULGAÇÃO

Veja mais 
imagens 
da festa

CONTEÚDO 
DIGITAL

PROCISSÃO DE CORPUS CHRISTI EVIDENCIA FORÇA DA FÉ EM GARIBALDI
A manhã ensolarada da quinta-feira, 15 de 

junho, mostrou novamente a força da fé e da 
vida comunitária garibaldense. A tradicional 
celebração de Corpus Christi, realizada há mais 
de 700 anos pela Igreja Católica, reuniu 415 me-
tros de arte e de oração no Centro de Garibaldi. 
De acordo com a Paróquia São Pedro, cerca de 8 
mil fiéis participaram da missa e da procissão.

A Santa Missa iniciou às 9h30min, presi-
dida pelo Pároco, Frei Jadir Segala. Também 
participaram da celebração os outros sacer-
dotes da paróquia, os Freis Clemente, Celeste 
e Aldo. Os temas centrais deste ano foram o 
Centenário das aparições de Nossa Senhora 
de Fátima, Campanha da Fraternidade de 
2017 e Comunidade Acolhedora e Missioná-
ria a Serviço da Vida.

Neste ano, 13 grupos trabalharam na con-
fecção dos tapetes. Foram consumidas 330 
sacas de maravalha e 110 sacas de serragem 

colorida, além de outros materiais para os 
enfeites. Os tapetes ficaram expostos para o 
público visitar e fotografar até às 17h, rece-

bendo visitantes durante todo o período.
Os alimentos e material de limpeza reco-

lhidos serão doados para a Casa de Repouso 
Arco-Íris e ao Fraterno Auxílio Cristão. Os 
grupos que participaram foram: Movimentos 
de Emaús, Cursilho, Chammá e Casais Encon-
tristas, Catequese, Renovação Carismática, 
Canarinhos de Garibaldi, Equipe Administra-
tiva, Fraterno Auxílio Cristão (FAC) e as esco-
las Armando Peterlongo, Dante Grossi, Irmã 
Teofânia e Sagrado Coração de Jesus.

A coordenação dos trabalhos esteve a 
cargo do Movimento Cursilho e contou com 
o apoio da Paróquia São Pedro, da Prefeitura 
de Garibaldi, por meio da Secretaria de Tu-
rismo e Cultura e Secretaria de Segurança e 
Mobilidade Urbana, e da Brigada Militar.

Veja mais 
imagens 
da festa

CONTEÚDO 
DIGITAL

Cerca de 
8 mil fiéis 

participaram

VALÉRIA LOCH /  DIVULGAÇÃO



7TERÇA-FEIRA, 20 DE JUNHO DE 2017FOLHA POPULAR

Hoje, logo que acordei, li uma frase que me fez lem-
brar de uma música antiga, daquelas que meus pais nem 
escutam mais, mas que eu ouvi até não aguentar mais. E a 
playlist aleatória do Spotfy me levou pra tantos outros luga-
res e me fez ouvir tantas outras músicas que fazem lembrar 
dos momentos mais esquecíveis de um passado recente.

Desde o homem que sonhava com a Lua e quis voltar 
pra Terra quando chegou lá, até o cara que queria ter ama-
do mais e trabalhado menos, mas agora essa opção não há. 
Ouvi alguém jurando amor eterno e agradecendo por ter 
achado uma pessoa que mais parece um desenho de Deus. 
A minha cabeça também me mostrou pessoas que espera-

ram quase uma vida pra perceber que queriam ser parte da 
vida de alguém.

Eu ouvi a música que me faz lembrar da gente. E pare-
ce que cada rima dela era como um detalhe teu que eu não 
esqueço mais. Como cada detalhe de um olhar inocente. 
Como a dança que me faz querer dançar. Como o brilho que 
me faz querer sorrir. Como cada texto que me faz escrever 
ainda mais. Como cada calma que me faz querer respirar e 
pensar melhor um pouco antes de agir.

Sorrisos, expressões, indignações e desesperos. Deta-
lhes teus que te fazem ser do teu jeito. Detalhes que outros 
não viram ou não lembram de ter visto um dia. E eles po-

dem saber até a data do teu aniversário, mas duvido que te 
procuram pra sentir se tu tá bem de verdade, com vontade 
e com a chance de aumentar a intensidade daquilo que te 
faz sorrir. Com a vontade de matar o que já quase me fez 
chorar, a saudade.

DAQUI PRA FRENTE
Deivid Rafael Tirp

tirp.deivid@yahoo.com.br

A MÚSICA QUE ME FAZ LEMBRAR DA GENTE

CARLOS BARBOSA    RELIGIOSIDADE

GARIBALDI    CULTURA

notícias

Tapetes de Corpus Christi 
embelezaram o Município

N
a quinta-feira, dia 15, novamente os tapetes colori-
dos para a tradicional procissão de Corpus Christi 
embelezaram o centro do município e a comunidade 
de Arcoverde, em Carlos Barbosa. No total foram 

confeccionados 66 tapetes, sendo 35 na área central e 31 na 
comunidade de Arcoverde.

Com decorações dentro do tema “Cultivar e guardar a 
criação”, os tapetes foram elaborados com serragem, e muitos 
grupos utilizaram também materiais alternativos, como erva-
mate, açúcar, café, farinha, galhos de árvores, entre outros 
materiais.

A celebração teve início às 15 horas, em ambas as paró-
quias. No centro, a procissão iniciou na saída da Igreja Matriz, 
passou pela Rua Coberta, e seguiu pelas ruas Maurício Car-
doso, Assis Brasil e no calçadão, em um total de 708 metros. 
Em Arcoverde, a procissão foi realizada ao longo da Avenida 
Padre Pedro Piccoli.

A ação foi realizada pela Administração Municipal, atra-
vés da Fundação de Cultura e Arte – PROARTE, junto com as 
Paróquias Mãe de Deus e Nossa Senhora das Graças. Ao térmi-
no da procissão equipes das Secretarias de Agricultura e Meio 
Ambiente e de Planejamento, Serviços e Vias Urbanas realiza-
ram a limpeza das ruas.No total foram confeccionados 66 tapetes

THAIS CRISTINA FORMENTINI / DIVULGAÇÃO

Veja mais 
imagens 
da festa

CONTEÚDO 
DIGITAL

ASSOCIADO APEME TEM 50% DE DESCONTO NO CINEMA
A vida não é feita apenas de trabalho e 

estudos. Cultura, arte e diversão são muito 
importantes para levar a vida com mais leve-
za e alegria. É por isso que a Associação de 
Pequenas e Médias Empresas de Garibaldi 
(Apeme) conquista mais um benefício para 
os seus associados. Por meio de uma parceria 
com O Movie Arte Cinemas, qualquer filme 
pode ser assistido com 50% de desconto no in-
gresso para sessões 2D e 3D, nos cinemas dos 
Shoppings L´América e Bento Gonçalves.

Para ter acesso ao benefício, a empresa 
associada deve entrar em contato com a Ape-

me e informar o nome, CPF e data de nasci-
mento dos proprietários e colaboradores 
interessados, para que sejam confeccionadas 
as carteirinhas. O desconto não será válido, 
somente, na quarta-feira, dia que todos já 
possuem direito ao valor promocional. O 
beneficiado deverá comprar o ingresso dire-
tamente nas bilheterias. Não será vendido 
ingresso com desconto sem a apresentação 
da carteirinha. Mais informações sobre os fil-
mes em www.movieartecinemas.com.br. Pa-
ra fazer a carteirinha, ligue para (54) 3462-
2755 ou 99161-4174.

L´América Shopping
> A Múmia 3D - 16h30
> Baywatch - S.O.S. Malibu - 14h, 16h30, 
18h45, 21h15
> Mulher-Maravilha 3D - 21h15
> Os Smurfs e a Vila Perdida 3D -14h
> Piratas do Caribe: A Vingança de Salazar 
3D -18h45

 Shopping Bento
> A Cabana -18h15
> Mulher-Maravilha 3D - 14h, 18h15 e 21h
> O Poderoso Chefinho - 14h
> Piratas do Caribe: A Vingança de Salazar - 
21h

Dica da semana
Veja os filmes que estão em cartaz:
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IMIGRANTE     DESMORONAMENTO

COLINAS     NADA DE TECNOLOGIA

   EM JULHO

COLINAS    SAÚDE

notícias

LUCIANA BRUNE

A 
Administração Municipal de Imigrante estuda 
o que pode ser feito diante de uma situação que 
está gerando preocupação na comunidade do 
Vale da Harmonia. No trecho próximo ao Capitel 

Santo Antônio, desmoronamentos e avalanches de terra 
têm afetado a estrada e gerado alerta sobre a segurança da 
estrada, que interliga Imigrante com o município de Boa 
Vista do Sul.

Na manhã de sábado, dia 17, o prefeito Celso Kaplan pos-
tou nas redes sociais um vídeo alertando a comunidade, com 
imagens aéreas do local, informando que o Executivo está in-
do em busca de providências e alertando motoristas para que 
tenham cuidado ao transitarem pelo local. 

No dia de ontem, o prefeito iniciou o processo de levanta-
mento de dados, com contratação de equipe de geólogos e en-
genheiros, que juntamente com o Setor de Engenharia da Pre-
feitura, vão avaliar o local e estudar a alternativa mais segura 

para esta área e estrada que neste momento oferece riscos e 
interliga o Bairro Daltro Filho ao município vizinho.

Para o dia de hoje é aguardada também a vinda da Defe-
sa Civil para uma análise e estão envolvidos também Emater 
e Secretaria de Agricultura neste levantamento de dados e 
informações que se fazem necessários. “Estamos avaliando 
isso em conjunto e pensamos num decreto de emergência em 
virtude do perigo que está causando às pessoas que trafegam 
na área, em especial os moradores do Vale da Harmonia que 
dependem desta via”, explicou o prefeito.

A preocupação maior é com a assistência a estes muníci-
pes em termos de saúde, educação e outros serviços, já que 
com a interrupção da via estes ficam de alguma forma isola-
dos do restante do Município. “Temos que pensar nos agricul-
tores, também nos alunos, isso nos preocupa muito, principal-
mente em função deste cuidado com as pessoas e as famílias”, 
acrescentou Kaplan.

Depois de toda análise, será tomada uma decisão de como 
agir, se é possível resolver o problema do local e consertar a es-
trada ou se será necessário construir a estrada em novo trecho.

Situação no Vale da

Harmonia preocupa Os membros do  Conselho Municipal de Assistência Social 
do município de Imigrante e também a equipe do Centro de 
Referência da Assistência Social (CRAS), estiveram reunidos 
no dia 14 de junho, com  finalidade de organizar a 6ª Conferên-
cia Municipal de Assistência Social, que será realizada no dia 
26 de julho, às 13h, no Piquete Bate Casco (Galpão do Lumi).

A Conferência tem a finalidade de realizar um debate que 
constituirá a base do plano decenal de Assistência Social, com 
estratégias e  metas a curto, médio e longo prazo. O tema geral 
é “ Garantia de Direitos no Fortalecimento do SUAS” .

É importante que a comunidade participe na discussão 
das diretrizes e metas que serão estabelecidas.

CONFERÊNCIA MUNICIPAL
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

SERÁ NO DIA 26 DE JULHO

MAYRA HUSSMANN/DIVULGAÇÃO

VITÓRIA STÜRMER BORTOLETTI / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Apesar dos recursos tecnológicos, a carta ainda con-
tinua sendo um instrumento de comunicação. É um tipo 
de texto utilizado entre as pessoas com o objetivo de cor-
responderem entre si, contando as novidades, trocando 
informações, enviando e recebendo notícias de familiares 
e amigos e de fazer novos amigos. E foi isso que fizeram 
os alunos do 4º ano da Escola Municipal de Ensino Fun-
damental Ipiranga, de Colinas, durante as últimas duas 
semanas do mês de maio, nas aulas de português.

Os alunos trabalharam a produção textual através 
do gênero “carta”. “Todo e qualquer texto possui regras 
específicas para sua composição. Os alunos aprende-
ram também a preencher envelopes corretamente. Eles 
trocaram as cartas com os alunos do 4º ano do Colégio 
Santo Antônio de Estrela. “Apreenderam, se divertiram 
e fizeram novos amigos”, relata a professora Maristela 
Nicolodi de Souza.

Na próxima quinta-feira, dia 22, não haverá atendimento 
no setor administrativo da Unidade Básica de Saúde (UBS), 
de Colinas. Agendamentos de consultas e exames também não 
serão realizados. Serviços para a data devem ser programados 
com antecedência. O motivo é que os servidores Andréa Scha-
effer e Sidnei Rother estarão realizando capacitação em Cano-
as para troca do sistema de agendamento de consultas espe-
cializadas do Sistema Único de Saúde (SUS). Dúvidas podem 
ser esclarecidas pelo telefone (51) 3760-1162.

Reunião definiu detalhes da programação

Profissionais do setor administrativo
estarão em capacitação no diaAlunos do 4º ano com o material produzido em sala de aula

ADMINISTRATIVO DA UBS 
NÃO ATENDERÁ NESTA 

QUINTA-FEIRA

ALUNOS DA ESCOLA IPIRANGA TROCAM
CARTAS ENTRE EDUCANDÁRIOS

Desmoronamentos têm afetado a estrada e gerado alerta sobre a segurança da via
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PAVERAMA    PROTOCOLO DE MANCHESTER

notícias

DIVULGAÇÃO

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

D
esde abril, quem procura a Unida-
de de Saúde de Paverama encontra 
um novo sistema de acolhimento 
para consultas não agendadas pre-

viamente. Isto porque a Secretaria de Saúde 
do Município adotou e implantou o Protocolo 
de Manchester. Com isso, os pacientes são 
acolhidos pela equipe de enfermagem, que 
o classifica em uma cor, conforme o quadro 
clínico apresentado. Assim, os atendimentos 
preferenciais, classificados como vermelho e 
amarelo, serão destinados aos pacientes que 
apresentarem maiores agravos clínicos no 
momento do acolhimento.

O Protocolo de Manchester já é utilizado 
por diversas unidades de Pronto Atendimen-
to pelo mundo afora. O paciente, ao chegar à 
unidade de saúde, é avaliado por um profissio-
nal da equipe de enfermagem. Após avaliar os 
sintomas apresentados pelo paciente, assim 
como queixas, sinais vitais, escala de dor, en-
tre outros, o profissional o classifica com uma 
cor correspondente ao seu quadro. Assim, o 
paciente segue para o atendimento ou aguarda 
o momento de ser atendido, de acordo com os 
critérios do Protocolo de Manchester.

Segundo a secretária de Saúde e Assistência 
Social de Paverama, Viviane Altenhofen, o Proto-
colo de Manchester é organizado para unidades 
de Pronto Atendimento. “Nós, no município, te-
mos uma unidade de atenção básica e que, por 
não termos hospital em Paverama, acaba funcio-
nando como uma unidade de Pronto Atendimen-

to”, explica. O protocolo é aplicado para atendi-
mentos não agendados previamente.

O planejamento para a implantação deste 
protocolo de atendimento iniciou em janeiro. 
Antes da implantação, a equipe de saúde recebeu 
qualificação. “Realizamos o treinamento para que 
estes atendimentos fossem feitos com o maior ní-
vel de segurança e qualidade para o paciente que 
está vindo buscar o atendimento”, frisa.

Mudança de cultura
Para secretária de Saúde, Viviane Altenho-

fen, está havendo uma pequena dificuldade da 
população compreender a mudança no sistema 
de atendimento. “Muitas vezes as pessoas não 
compreendem do porquê terem chegado cedo 
e outras pessoas chegarem depois e serem aten-
didas antes. A cultura era de que quem chegava 
primeiro era atendido antes, pelo sistema de 
fichas. Quando a gente implanta o acolhimento 
com classificação de riscos, a gente implanta um 
modelo que quebra um pouco este paradigma. 
Isto, num primeiro momento, dá um impacto 
muito grande na comunidade”, observa.

Da mesma forma, a equipe da Unidade de 
Saúde enfrenta algumas dificuldades. “Às ve-
zes, também tem uma dificuldade da equipe 
conseguir passar para essa pessoa de forma 
tranquila o porquê el ser classificado em uma 
cor e não outra. Isso porque a equipe pode se 
desestabilizar pelo fato da pessoa brigar, re-
clamar dentro da razão dela. Temos tentado 
trabalhar muito com a divulgação, com a con-
versa. É justamente estes critérios que a gente 
tem tentado analisar com cuidado”, enaltece.

O sistema de atendimento ainda está em 

fase de adaptação. “Desde o mês de abril já es-
tamos implantando esta nova metodologia de 
atendimento, mas a distribuição das cores atra-
vés de cartões começa só a partir de julho, para 
que se tenha todos este tempo de adaptação da 
comunidade e da equipe técnica”, salienta.

Para Viviane, o Protocolo de Manchester 
traz mais segurança no atendimento. “Este é 
um sistema que é para qualificar, por isso cha-
mamos de acolhimento. Eu olho para o pacien-
te, eu escuto aquilo que ele me traz. Aliado a 
isso, eu também tenho a classificação clínica, 
que são níveis pressóricos, aquilo que é eviden-
ciado no momento da consulta”, sublinha.

A Unidade de Saúde de Paverama, locali-
zada no Centro, funciona das 8h às 19h, sem 

fechar ao meio-dia. Nesta unidade, funcio-
nam duas Estratégias de Saúde da Família 
e o pronto atendimento de atenção básica, 
para atendimentos de demanda espontânea. 
Fora desses horários, a referência é o Hospi-
tal Ouro Branco, em Teutônia. Nestes casos, a 
ambulância do Município, que pode ser acio-
nada pelo (51) 9-9595-1724, busca o paciente 
em casa e leva até o hospital, tendo o acom-
panhamento de profissional de enfermagem. 
“As pessoas que tiverem disponibilidade, po-
dem ir direto ao hospital com seus veículos. 
Durante o horário de funcionamento da nos-
sa unidade de saúde, mesmo sendo grave, nos 
procure antes, pois já poderemos dar o aten-
dimento médico inicial”, enaltece Viviane.

As cores atribuídas no momento do 
acolhimento são: vermelho, amarelo, 
verde e azul. Conforme a cor, o atendi-
mento médico é imediato ou a espera 
pode chegar até sete horas.

- Vermelho: “O vermelho é aquele aten-
dimento de demanda imediata, onde o pa-
ciente chega e necessita, pelo quadro clínico 
dele, ser urgentemente atendido. É o qua-
dro de saúde que se tem sinais vitais bastan-
te alterados, níveis pressóricos altos, dor 
torácica forte ou que o paciente vem de um 
acidente, quando deve ser imediatamente 
atendido. Na cor vermelha, o paciente não 
pode esperar”, expõe Viviane.

- Amarelo: “No amarelo, classifica-
mos os atendimentos que o paciente che-
ga e, no máximo, em 30 minutos deve ser 

atendido, por conta dos agravos que po-
de vir a sofrer. A febre alta, por exemplo, 
se enquadra no amarelo, dependendo 
das outras condições clínicas que o pa-
ciente apresenta”, explica a secretária.

- Verde: “No verde, o paciente pode ser 
atendido de 2 a 4 horas, porque entende-
se que, sim, o paciente necessita do aten-
dimento, mas este problema de saúde 
pode ter começado a mais dias. A gente 
classifica como se ele tivesse as condições 
de esperar de duas a quatro horas sem 
agravos no quadro clínico”, frisa.

- Azul: “No azul, se entende por aque-
las demandas que podem ser agendadas. É 
aquele paciente que procura uma unidade 
de saúde para trocar uma receita, pegar um 
encaminhamento ou que vem por uma quei-

xa reincidente, que já teve outras consultas 
anteriores na própria unidade ou até mes-
mo no hospital e que está retornando para 
fazer uma nova investigação”, salienta.

No caso da classificação azul, a equi-
pe dará a opção ao paciente de agendar 
uma consulta. “A equipe de enfermagem 
vai se fazer toda uma avaliação criterio-
sa para ver como estão os sinais vitais, e 
se ele oferece condições de aguardar. Se 
tem, neste caso, a opção de agendamen-
to. Assim, esperamos qualificar o nosso 
atendimento e melhorar a organização 
da demanda, promovendo os agenda-
mentos, de forma que o paciente tam-
bém possa estar mais cômodo para bus-
car a unidade no seu horário agendado”, 
ressalta Viviane.

Saúde implanta sistema de
acolhimento e classificação de risco

Em consultas sem agendamento prévio, pacientes com agravos clínicos maiores, classificados nas
cores vermelho (emergência) e amarelo (urgência), têm atendimento prioritário

PROTOCOLO DE MANCHESTER

ENTENDA AS CORES DE CLASSIFICAÇÃO DE RISCO

Novo sistema de acolhimento e classificação de risco foi adotado em Paverama



10 TERÇA-FEIRA, 20 DE JUNHO DE 2017 FOLHA POPULAR

 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE TEUTÔNIA

RESULTADO DO CHAMAMENTO
 PÚBLICO N.º 04/2015

 Teutônia, 19 de junho de 2017
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal

O Município de Teutônia torna público aos in-
teressados que o Chamamento Público 04/2015, 
tendo como objeto prestação de consultas médi-
cas especializadas, exames de diagnósticos e de 
imagem, pequenos procedimentos ambulatoriais e 
procedimentos odontológicos realizados em consul-
tórios, clínicas e /ou hospitais, conforme autoriza a 
Lei Municipal nº 4.538/2015 e anexo, teve como cre-
denciada ALINE ROSOLEN, conforme ata 06/2017. 
Informações adicionais poderão ser obtidas na sala 
26 do Centro Administrativo, Setor de Licitações, 
pelo telefone (51) 3762-7747 ou email licita@teuto-
nia.com.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE LICITAÇÕES
O Município de Garibaldi, torna público que 

realizará a seguinte licitação na modalidade 
Concorrência Pública nº 011/2017, às 08 horas 
e 30 minutos do dia 21 de julho de 2017, para 
contratação de empresa para execução de obra 
de capeamento asfáltico sobra pedra basalto em 
trecho da Rua João Pessoa. Maiores informa-
ções pelo fone (054)3462-8230 ou no site www.
garibaldi.rs.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

Publicações importantes 
merecem destaque 
no Vale e na Serra

Ligue para: 
(51) 3762-2440

WESTFÁLIA    OBRA NO INTERIOR

TEUTÔNIA     GAUCHÃO NOLIGAFI

notícias

Abertura e elevação de estrada
atende anseio de famílias do Travessão

Obra é dividida em duas etapas e permitirá saída e entrada de moradores em dias de enchente

N
o mês de maio, a Administração 
Municipal de Westfália deu início a 
mais uma obra histórica: a abertu-
ra e a elevação de um novo trecho 

da estrada que liga Linha Frank e Boa Vista 
(Teutônia), permitindo a entrada e a saída 
de moradores do Travessão em dias de cheia 
do Arroio Boa Vista. A obra, que está dividi-
da em duas etapas, atende um antigo anseio 
dos moradores da região. A saída se dará pe-
la Linha Frank - Westfália.

Solucionar este problema era uma das 
propostas do plano de governo do prefeito 
Otávio Landmeier e vice-prefeita Evanete 
Inez Horst Grave. “Nos dias de hoje, não 
podemos aceitar que famílias fiquem ilha-
das por causa das cheias. A obra era mais 
que necessária e atende um antigo pedido 
dos moradores do Travessão. Felizmente, 
já no primeiro semestre de governo conse-
guimos iniciar esta obra histórica”, obser-
va Landmeier.

Em dias de chuva torrencial, a cheia do 
Arroio Boa Vista invade um trecho da atual 

estrada, impossibilitando a entrada e saída 
das famílias do Travessão. Neste ponto, está 

sendo aberta uma nova via, mais elevada, 
que fará com que os moradores da região pos-
sam sair por Westfália em dias de enchente.

Na sexta-feira passada, dia 16 de junho, 
o prefeito, acompanhado do secretário de 
Obras, Viação e Interior, Paulo Bagatini, vi-
sitou a obra, que segue em ritmo acelerado. 
Quando aberto o novo trecho, o antigo será 
utilizado para a plantação de árvores. “A ini-
ciativa de plantar árvores na antiga estrada 
é muito interessante, uma vez que a via é 
localizada à margem do Arroio Boa Vista”, 
pondera o prefeito.

Bagatini também acredita que a obra 
é histórica para o Município. “A obra está 
subdividida em duas etapas, sendo que a 
primeira já está encaminhada. É uma obra 
muito importante para Westfália, e certa-
mente ficará na história do Município, uma 
vez que esta era uma antiga reivindicação 
dos moradores do local”, pontua o secretário 
de Obras, Viação e Interior.

Elevação de estrada atende um antigo anseio dos moradores do 
Travessão, que ficam ilhados em dias de cheia do Arroio Boa Vista

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / AI

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Veja mais 
imagens 
da obra

CONTEÚDO 
DIGITAL

JUVENTUS CONQUISTA BONS RESULTADOS
A AERC Juventus enfrentou na sexta-feira, dia 16, a equi-

pe do Americano de Novo Hamburgo pelo Gauchão Noligafi na 
Associação da Elegê em Teutônia.

Pela categoria 2003, empate em 1 a 1. Na categoria 2004 
vitória da Juventus por 1 a zero. Na categoria 2005, vitória da 
Juventus por 2 a 0.

No sábado, dia 17, as categorias 2006 e 2007 receberam a 
equipe do Novo Horizonte de Santa Maria na Associação da 
Elegê em Teutônia.

Na categoria 2007, vitória da Juventus por 3 a 1. Pela cate-
goria 2006, empate em 0 a 0.

Os próximos jogos serão em Santa Maria com as categorias 
2003, 2004 e 2005 com data à ser definida.
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TEUTÔNIA    BELEZA

  ANTIGOMOBILISMO

notícias

ARQUIVO PESSOAL 

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / ARQUIVO FP

Plus size teutoniense está entre 

as finalistas do concurso estadual

Inspiração veio na palestra de Sheila Dorneles, no Dia 
da Mulher da Rádio Popular FM e CIC Teutônia

LUCIANA BRUNE

E
ste final de semana foi especial para 
a teutoniense Carli Cleana Schmitt 
e de supresa para os familiares e 
amigos da técnica em massoterapia 

e segurança do trabalho de 37 anos, 1,73m de 
altura e manequim 48. Diferente da maioria 
das mulheres, ela não tem problema nenhum 
em pronunciar o número do seu manequim e 
se assume feliz e plus size. E este final de se-
mana foi mais uma prova para ela, de que é 
possível ir longe quando se tem determinação, 
autoestima elevada, motivação e acredita no 
seu potencial.

Ela voltou de Porto Alegre, do Garota Ipa-
nema, com a faixa de Miss Plus Size finalista 
do concurso estadual. A notícia pegou de 
surpresa amigos e conhecidos, e até familia-
res, que nem sabiam que ela estava concor-
rendo. Apenas os familiares mais próximos 
sabiam da decisão de participar. A inscrição 
no concurso foi feita de forma bem silenciosa. 

Depois de alguns dias, foi chamada pela pro-
dutora. “Daí balancei, era a hora, me enqua-
drei nas medidas, no perfil necessário, tomei 
a decisão e decidi encarar, aceitei... Muitos 
amigos se surpreenderam com a notícia e me 
parabenizaram neste domingo”, expressa, 
com alegria.

A motivação inicial para participar do con-
curso surgiu depois de assistir à palestra da 
Miss Plus Size nacional, a gaúcha Sheila Dor-
neles, que esteve em Teutônia no mês de mar-
ço, participando da programação alusiva ao 
dia da mulher, realizada pela CIC Teutônia em 
parceria com o programa Mais Elas, da Rádio 
Popular FM.  Depois da palestra, aproveitou 
a oportunidade e conversou com a miss, que 
sugeriu, por que você não se inscreve e tenta? 
“Saí de lá louca de vontade, mas com muitos 
pontos de interrogação na cabeça. Tipo: estou 
muito velha para isso? Mas eu? Será que eu te-
ria alguma chance?”, relembra a agora miss.

Carli conta que sempre teve vontade de par-
ticipar de um concurso de beleza, mas infeliz-
mente para as mais cheinhas, isso sempre é mais 

difícil. O papo com a miss nacional foi o empur-
rão que precisava para acreditar no sonho.

Sobre o preconceitos com as mulheres mais 
gordinhas, ela destaca que sempre se amou e, 
por isso, dava um jeito de arrumar uma roupa 
que caísse  bem em seu corpo, na qual pudesse 
se gostar. “Pensava que não importa o que os 
outros pensam, eu preciso me amar. E é esta a 
dica que dou para todas as mulheres plus size. 
Estou muito feliz com esta oportunidade. Nun-
ca diga nunca”, finaliza.

O concurso
Nesta primeira etapa seletiva, muitas mu-

lheres de diferentes regiões do Estado estão 
participando. Neste final de semana também 
ocorreu a seleção da Região Metropolitana, 
que tinha 14 candidatas, das quais 3 foram 
selecionadas para seguir no concurso. Foi 
feita a entrega das faixas para as finalistas 
de diversas cidades do RS. A final acontecerá 
em Sapiranga, no dia 29 de outubro, quando 
estarão disputando o título maior cerca de 20 
candidatas.

Veja mais 
fotos da 

teutoniense

CONTEÚDO 
DIGITAL

ENCONTRO DE CARROS ANTIGOS NA LAGOA DA 
HARMONIA FICA PARA O PRÓXIMO DOMINGO

Condições climáticas fizeram a organização remarcar a data do evento

PALOMA GRIESANG

Os apaixonados por carros 
antigos vão ter que esperar um 
pouco mais para conferir as re-
líquias – com mais de 25 anos 
– que vão se reunir na Lagoa 
da Harmonia, em Teutônia. O 
evento aconteceria no domin-
go, dia 18, mas devido as condi-
ções climáticas foi transferido. 
“A chuva inviabiliza o evento. O 
evento é totalmente ao ar livre 
e em um gramado. Colocar um 
carro em um gramado assim po-
de atolar. É o melhor lugar para 
se fazer um encontro de carros 
antigos, por ser o maior ponto 
turístico de Teutônia, mas tem 
esse problema: se chove ou se 
está umido inviabiliza”, explica 
Frederico Wessel, do Antigomo-
bilismo Teutônia Clube (ATC), 
organizador do evento. Sendo 
assim, o evento fica remarcado 
para o próximo domingo, dia 25 
de junho, das 08h às 14h.

Wessel ressalta ainda que 
alguns proprietários de veícu-

los antigos preferem nem reti-
rar os veículos de casa em dia 
de chuva para evitar as pistas 
molhadas. “Poderia diminuir 
o público do evento e também 
tem o antigomobilista que em 
virtude do tempo não viria. 
Então nós do grupo pensamos 
que, se era para fazer o evento, 
que fosse com condições me-
teorológicas boas. Para poder 
dar as melhores condições tan-
to para os visitantes quanto 
para quem vai trazer seus veí-
culos”, salienta. Em quatro edi-
ções do evento, esta é a tercei-
ra vez que a programação sofre 
com um adiamento. Apenas 
uma vez pode ser realizada na 
data originalmente marcada. 
O fato poderia inspirar o gru-
po a mudar a data, que sempre 
acontece no mês de junho. Po-
rém, a organização já realiza o 
encontro neste mês por ser um 
período em que não aconte-
cem eventos em outros lugares 
do estado. “Se a gente opta por 
uma data em que aconteça um 
outro evento mais tradicional, 

acaba dividindo o público. Por 
esse motivo o clube mantém 
essa data, para a segunda quin-
zena de junho”, destaca.

Os veículos antigos não são 
a única atração do dia. Haverá 
também mercado de pulgas e 
amplo espaço para churrasco, 
com churrasqueiras e mesas. 
Os visitantes também pode 
optar por trazer a própria 
churrasqueira. Haverá ainda 
a venda de lanches e a opção 
do almoço no restaurante da 

Lagoa da Harmonia. O evento 
deve reunir antigomobilistas 
de diversas cidades do estado. 
Conforme Wessel, a maioria dos 
expositores e visitantes são da 
região e da Serra. “Mas no ano 
passado tivemos um pessoal 
que veio de Santa Maria rodan-
do. Teve também um pessoal de 
Charqueadas. O pessoal se des-
loca e faz de tudo para vir pres-
tigiar o nosso evento”, destaca. 
De acordo com o organizador, o 
evento já começa a ser bem vis-

to entre os antigomobilistas de 
todo o Rio Grande do Sul.

Em 2016 o encontro reuniu 
cerca de 350 veículos e por vol-
ta de 3 mil pessoas. A média é 
considerada satisfatória e, de 
acordo com Wessel, o evento 
não deve crescer mais do que 
isso. “Sabemos que há uma li-
mitação de espaço, a Lagoa da 
Harmonia não tem um espaço 
tão grande para veículos. Então 
por melhor que seja, sabemos 
que este ano o evento deve ficar 
nessa faixa de veículos”, avalia. 
Ele destaca que na primeira 
edição a expectativa era de no 
máximo 50 carros, e foram 250 
logo naquela edição. “Esse ano 
vamos ampliar a área para o 
lado esquerdo do restaurante, 
que tem um estacionamento. 
Ano passado havia o mercado 
de pulgas e algumas coisas a 
venda. Em virtude do grande 
fluxo de carros antigos chegan-
do fomos botando ali. Então 
para este ano já reservamos ali 
para carros, já fomos amplian-
do”, conta. Para os visitantes 

que forem prestigiar a exposi-
ção, será reservado um espaço 
de estacionamento atrás do res-
taurante da Lagoa.

Os participantes não terão 
taxa de inscrição, nem reserva 
de local. Os lugares são distri-
buídos por ordem de chegada. 
Tanto para os participantes 
quanto para o público em ge-
ral, haverá a cobrança de in-
gresso no valor de R$ 10,00 por 
pessoa. O motorista do veículo 
antigo terá isenção do ingres-
so. Para os donos de veículos 
antigos é importante verificar 
as condições do carro, uma 
vez que a subida até a lagoa é 
de oito quilômetros. Para os 
visitantes que forem apreciar 
as antiguidades é importante 
chegar cedo. O evento vai até 
às 14h, pois a partir deste ho-
rário os expositores começam 
o deslocamento de volta para 
as suas cidades, para evitar 
rodar durante a noite. Mais in-
formações podem ser obtidas 
pelo Facebook do ATC ou pelo 
site www.atc-tt.com.br.

No ano passado, dia de sol 
reuniu 350 veículos e 3 mil visitantes
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LUCAS LEANDRO BRUNE

No domingo chuvoso e com campos em-
barrados, o Campeonato Municipal de Teu-
tônia conheceu os finalistas da temporada 
2017. Com vitórias também no jogo de volta 
da semifinal, Atlético Gaúcho e Esperança 
confirmaram sua classificação para a deci-
são. O Atlético terá a vantagem de jogar por 
dois empates na grande final, pois apesar 
do empate em pontos e vitórias com o Espe-
rança, a disciplina dos Titulares do Atlético 
é melhor.

Os jogos finais serão em local a ser de-
finido pela diretoria da ACAT, conforme 
prevê o regulamento. A definição ocorreu 
ontem à noite, em reunião com os clubes. 
O primeiro jogo terá como mandatário o 
Atlético Gaúcho (total de 680 pontos na dis-
ciplina somando Aspirantes e Titulares). O 
segundo jogo terá o Esperança como man-
dante (total de 670 pontos na disciplina so-
mando as duas categorias).

Na semifinal de domingo, o Atlético ven-
ceu ao Catarinense, em Linha Catarina, por 
1 a 0, gol de Kiki. O Atlético Gaúcho tenta 
seu 3º título em sua sexta final (foi campeão 

em 2003 e 2012). Nas Posses, Junico abriu o 
placar logo cedo para o Bangu; o Esperança 
empatou com William; e Junico recolocou 
o Bangu à frente: 2 a 1. Depois, Tadeu (gol 
olímpico) e Peixe viraram o placara para 
o Esperança, que venceu por 3 a 2, confir-
mando sua passagem para a decisão. O Es-
perança vai em busca de seu 13º título.

Nos Aspirantes, os placares dos jogos de 
ida se repetiram. O Gaúcho goleou ao Fla-
mengo por 5 a 0, enquanto que Saidera e Ri-
beirense empataram em 1 a 1. Na decisão, o 
Saiderá terá a vantagem de jogar por dois 
empates.

Semifi nal Titulares – VOLTA – 18/06
Local  Jogo
Lª Catarina Catarinense 0x1 Atlético Gaúcho
Posses Bangu 2x3 Esperança

Semifi nal Aspirantes – VOLTA – 18/06
Local  Jogo
Lª Catarina Ribeirense 1x1 Saidera
Posses Flamengo 0x5 Gaúcho

Final – IDA – 25/06
Local: a defi nir
Hora Categoria  Jogo
13:00 Aspirantes Saidera x Gaúcho
15:00 Titulares Atlético Gaúcho x Esperança 

 MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

Titulares
CHAVE E PG FASE PG J V E D GP GS SG % DI
Atlético Gaúcho 6 29 12 9 2 1 37 15 22 81 250
Catarinense 0 19 12 5 4 3 16 12 4 53 220
CHAVE F PG FASE PG J V E D GP GS SG % DI
Bangu 0 21 12 6 3 3 31 16 15 58 260
Esperança 6 29 12 9 2 1 32 13 19 81 290
* Nos Aspirantes, Atlético Gaúcho terminou com 430 pontos na 
disciplina e o Esperança com 380.

Aspirantes
CHAVE E PG FASE PG J V E D GP GS SG %
Ribeirense 2 12 12 3 3 6 19 19 0 33
Saidera 2 24 12 6 6 0 17 9 8 67
CHAVE F PG FASE PG J V E D GP GS SG %
Gaúcho 6 22 12 7 1 4 28 8 20 61
Flamengo 0 13 12 3 4 5 19 31 -12 36

 CLASSIFICAÇÃO

Titulares
Gols Atleta Clube
16 Henrique Piedade “Kiki” Atlético Gaúcho
15 Dari do Nasc. e Silva Bangu
9 Josimar da Rosa “Índio” Atlético Gaúcho
6 Jonatas Rother “Junico” Bangu
6 Alex Júnior de Andrade Gaúcho
6 Andrey Souza da Silva Ribeirense

 GOLEADORES

ARBITRAGEM – Daniel Soder, auxiliado por 
Pedro Antunes e Eloar Vieira.

CARTÕES AMARELOS – Evandro, Machinho 
e Felipinho, do Catarinense; Tales e Teta, do 
Atlético Gaúcho.

ASPIRANTES – Saidera 1x1Ribeirense. Sai-
dera classifi cado à fi nal.

CRAQUE – Nos Titulares, Kiki, do Atlético 
Gaúcho; nos Aspirantes, Vando, goleiro do 
Saidera.

LOCAL – Campo do Catarinense, em Linha 
Catarina, interior de Teutônia-RS.

PÚBLICO – Estimado em 200 torcedores.

ATLÉTICO GAÚCHO

MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

Mário
Tales
Gabriel
Schmidt 
Teta (Ronei)
Tinga
Juninho
Diogo (Sandro)
Juca
Índio 
Kiki

Técnico: 
Vilmar da Rosa.

x0 1

Mairo
Rodrigo
Evandro
Evair (Daniel G.)
Cris (Joel)
Igor Nery
Snick (Machinho)
Raul (Makito)
Felipinho (Daniel)
Everton (David)
Jairinho

Técnico: 
Almir Horst.

CATARINENSE 

Atlético Gaúcho elimina atual
campeão e garante vaga à final

ILOCIR JOSÉ FÜHR

O 
Atlético Gaúcho vai dispu-
tar mais uma final do Mu-
nicipal Amador de Futebol 
de Teutônia. O time do Lo-

teamento 8, no Bairro Canabarro, eli-
minou o Catarinense, atual campeão 
do certame. Esta será a sexta final do 
Atlético, que foi campeão em 2003 e 
2012; acabou vice-campeão em 2008, 
2010 e 2014.

Foram duas vitórias nas semifi-
nais. No jogo de ida, em casa, goleou 
por 4x1, com 03 gols de Kiki. No do-
mingo (18/06), na partida da volta, 
venceu por 1x0, em Linha Catarina, 
com outro gol de Kiki, agora artilhei-
ro com 16 gols.

O único gol do jogo foi marcado 
aos 40 minutos do primeiro tempo. O 
artilheiro Kiki avançou pela direita e 
cruzou forte à área; o goleiro Mairo e 
o zagueiro Evair se atrapalharam e a 
bola foi para o fundo das redes: 1x0.

No segundo tempo, o Catarinen-
se melhorou bastante. Foi eficiente 
na criação das chances de gol, mas 
não revelou eficácia nas conclusões. 
O Atlético Gaúcho respondia em 
contra-ataques, mas o placar não foi 

alterado.
Na decisão, o Atlético Gaúcho vai 

enfrentar o Esperança de Languiru. As 
duas equipes decidiram o Campeonato 
Municipal de 2008, quando o Esperan-
ça venceu e sagrou-se bicampeão.

 CRAQUES DOS JOGOS (51) 99283-8896Teutônia - 3762-2268

Kiki, do Atlético Gaúcho, 
craque nos Titulares

Vando, do Saidera, 
craque nos Aspirantes

Giva, do ECAS, 
craque dos Titulares

Berá, do ECAS, 
craque nos Aspirantes

ILOCIR JOSÉ FÜHR BIANCA LETÍCIA FRITSCHERILOCIR JOSÉ FÜHR BIANCA LETÍCIA FRITSCHER

esportes
TEUTÔNIA    35º CAMPEONATO MUNICIPAL

ATLÉTICO TEM VANTAGEM E O ESPERANÇA O MANDO DO 2º JOGO

Caído, goleiro Mairo faz defesa e evita gol do Atlético Gaúcho

ILOCIR JOSÉ FÜHR / POPULAR FM

Veja mais 
imagens

CONTEÚDO 
DIGITAL EXCLUSIVO
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Final – IDA – 18/06
Local: Campo do ECAS, Centro de Imigrante
Categoria  Jogo
Aspirantes ECAS 2x2 Poço das Antas
Titulares ECAS 2x2 Juventude-We

Final – VOLTA – 25/06
Local: Campo do Juventude, Linha Berlim – Westfália
Hora Categoria  Jogo
13:00 Aspirantes Poço das Antas x ECAS
15:00 Titulares Juventude-We x ECAS

 TAÇA DA AMIZADE

Titulares
Gols Atleta Clube
13 Alex Machado Colares Juventude-We
11 Laércio Ricardo Orth Poço das Antas
8 Edenílson Dorneles “Tanque” ECAS
8 Robson Wessel Juventude-We
7 Roger A. Werkhausen Juventude-We

Aspirantes
Gols Atleta Clube
12 Túlio Renan Schaeffer Juventude-We
11 Darlei Luís Deuner 11 Amigos
11 Gabriel A. Recktenwalt 11 Amigos
11 Miguel M. Zirbes Poço das Antas
11 Daniel L. Franke Poço das Antas
7 Adriano Flach Poço das Antas
7 Lucas Guimarães ECAS
6 Leonardo Berá ECAS

 GOLEADORES - AMIZADE

Titulares
FINAL PG FASE PG J V E D GP GS SG %
ECAS 1 24 13 7 3 3 28 16 12 62
Juventude-We 1 27 13 8 3 2 43 30 13 69

Aspirantes
FINAL PG FASE PG J V E D GP GS SG %
ECAS 1 16 13 4 4 5 21 27 -6 41
Poço das Antas 1 22 13 7 1 5 34 31 3 56

 CAMPANHAS

Semifi nais – VOLTA
Dia Local Categoria  Jogos
18/06 Rui Barbosa Aspirantes Rui Barbosa 0x0 Esperança-RB
18/06 Rui Barbosa Titulares Rui Barbosa 1x2 Palmense

Finais – IDA – 25/06
Local: Picada Arroio do Meio
Categoria  Jogos
Aspirantes Rui Barbosa x Sete de Setembro
Titulares Amigos x Palmense

  ARROIO DO MEIO

Semifi nais – Jogo de volta
Dia Local  Jogos  Categoria Ida
18/06 Est. do Rochedo AECOSAJO 1x0 Palmeiras Asp. 5x1
 Est. do Rochedo AECOSAJO 4x1 Palmeiras Tit. 2x1
* AECOSAJO está classifi cada à fi nal nas duas categorias.
25/06 Beira do Rio Floriano x Rudibar Asp. 1x3
 Beira do Rio Grêmio x Rudibar Tit. 2x4

  BOM RETIRO DO SUL

Finais – IDA – 17/06 – Campo Branco
3º Lugar Amizade de Morro Azul 1x6 Cruzeiro de Tiririca
Decisão Internacional 1x4 Flamengo Xaxim “A”

Finais – VOLTA – 24/06 – Xaxim
3º Lugar Cruzeiro de Tiririca x Amizade de Morro Azul
Decisão Flamengo Xaxim “A” x Internacional

  PROGRESSO

2ª rodada – 18/06 – Local: Bairro Igrejinha
Jardim do Cedro 8x0 ALE / Lajeadense
Guarani 0x3 FFC Capitão
Folga: Só Feras

Classifi cação
EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Jardim do Cedro 6 2 2 0 0 11 2 9 100
2º FFC Capitão 6 3 2 0 1 9 6 3 67
3º Só Feras 3 2 1 0 1 9 6 3 50
4º Guarani 3 3 1 0 2 6 9 -3 33
5º ALE / Lajeadense 0 2 0 0 2 0 12 -12 0

 LAJEADO – AMADOR FEMININO

1ª fi nal – 11/06
Passo de Estrela
Aspirantes Independente 2x2 Canarinho
Titulares Independente 5x2 25 de Julho

2ª fi nal – 25/06
Picada Aurora
13:15 Aspirantes Canarinho x Independente
15:15 Titulares 25 de Julho x Independente

 CRUZEIRO DO SUL

CENTRAL DE VENDAS:

51 3729.7340 - 51 99292.3172

ParcelaCrédito
R$ 80.000,00 R$ 273,00
R$ 100.000,00 R$ 341,00
R$ 180.000,00 R$ 616,00
R$ 220.000,00 R$ 752,00
R$ 360.000,00 R$ 1.230,00
R$ 500.000,00 R$ 1.538,00

Crédito
R$ 33.450,00 R$ 194,00
R$ 44.408,00 R$ 258,00
R$ 60.400,00 R$ 351,00
R$ 72.800,00 R$ 423,00
R$ 91.900,00 R$ 450,00
R$ 160.000,00 R$ 780,00

Parcela

Seguro • Econômico • Facilitado Compra • Construção • Reforma

Imóvel VeículoCONTEMPLADAS

zimmerconsorcios.com.br
Consulte outras opções-grupos em andamento 

Rua Bento Gonçalves, 1269 Centro - Lajeado/RS

Ligue! Solicite uma visita!

esportes

IMIGRANTE    5ª TAÇA DA AMIZADE - FUTEBOL E MUITO BARRO

VALE DO TAQUARI    RETA DECISIVA DOS MUNICIPAIS

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER

J
ogando no Centro de 

Imigrante, Ecas e Juven-

tude fizeram o primeiro 

jogo da final da Taça da 

Amizade 2017 e a quarta final 

consecutiva entre as equipes. 

Com muita chuva e o campo li-

so, o clássico foi prejudicado, 

sem bonitas jogadas, porém, 

com uma boa quantidade de 

gols. O Ecas saiu e esteve na 

frente nas duas oportunidades, 

mas o Ju buscou o empate no 

jogo que terminou com o placar 

de 2 a 2. Por isso, tudo se deci-

dirá dentro dos próximos 90 

minutos, sem possibilidade de 

penalidades máximas.

Pouco antes da bola rolar pa-

ra a categoria Titulares, a chuva 

marcou presença no clássico e 

acabou prejudicando as boas 

jogadas técnicas normalmente 

vistas tanto nos jogos de Ecas 

quanto do Ju. Nos primeiros 30 

minutos de jogo, não se viram 

chances de gol para nenhuma das 

equipes. Havia apenas a troca de 

passes, mas sem muita criação 

ou lance de perigo de gol. O Ecas 

era um pouco superior no jogo, e 

aos 34 min, em um cruzamento 

de Fininho, o capião Giva subiu 

mais alto que a zaga adversária 

e, de cabeça, abriu o marcador 

para o Ecas. O gol de empare do 

Ju veio após cobrança de pênalti, 

que foi sofrido por Alex Colares e 

convertido em gol pelo zagueiro 

Tiago aos 40min. Ralf do Ecas, 

que cometeu a falta que gerou o 

pênalti, levou o segundo cartão 

amarelo e foi expulso.

Mesmo com um jogador a 

menos na equipe do Ecas, o trei-

nador Arlei foi ousado e manteve 

dois atacantes jogando de forma 

ofensiva. E o Ecas conseguiu 

marcar o segundo gol, 2 a 1, aos 

13min em jogada de Fusca, que 

driblou dois jogadores e chutou 

na saída do goleiro, fazendo um 

bonito gol de cobertura. A equi-

pe do Juventude tentou criar jo-

gadas e começou a atacar mais. 

O Ecas segurou a pressão até os 

33min, quando Róger, após linda 

jogada de Juninho, chutou de fo-

ra da área e igualou o marcador 

novamente: 2 a 2.

O Ju manteve a vantagem de 

jogar por mais um empate no pró-

ximo domingo para levantar o ca-

neco e evitar o tricampeonato do 

ECAS. Nos Aspirantes, ECAS e 

Poço das Antas também empata-

ram em 2 a 2, placar que definirá 

tudo nos 90 minutos da mesma 

forma: empate favorece o Poço e 

o ECAS precisa vencer.

Raramente, em decisões de campeonato 
há placares elásticos, porém em Progresso, o 
Flamengo de Xaxim “A” conquistou uma ex-
pressiva vantagem no primeiro jogo da final. 
Jogando fora de casa, em Campo Branco, o 
Flamengo goleou ao Internacional por 4 a 1, 
aproximando-se do bicampeonato.

Joceir abriu o marcador aos 24min, Pa-
trick ampliou aos 33min e Júnior fez 3 a 0 
logo aos 35min do primeiro tempo. O Inter 
ainda descontou com Samuel, aos 41min. No 
segundo tempo, Luís Ricardo fechou o pla-
car em 4 a 1 para o Flamengo, aos 19min.

Com a vitória, o Flamengo de Xaxim “A” 
está a um empate de ser campeão municipal 
pela sexta vez (1993, 1999, 2005/2006, 2012 

e 2016). O Fla também foi vice-campeão 
outras seis vezes. O Internacional precisa-
rá vencer para levar a disputa aos pênaltis 
para ser campeão pela segunda vez (foi 
campeão em 2008). O Inter tem três vice-
campeonatos. O maior campeão de Progres-
so é o Gaúcho, com 10 títulos em 26 edições 
disputadas.

Demais amadores
Em Bom Retiro do Sul, a AECOSAJO 

conquistou a classificação para a final nas 
duas categorias. Nos Aspirantes, venceu ao 
Palmeiras por 1 a 0. Nos Titulares, a AECO-
SAJO goleou o Palmeiras por 4 a 1. O outro 
finalista será definido no próximo fim de 
semana.

Em Arroio do Meio, o Rui Barbosa jogou 
em casa, mas perdeu a vaga para o Palmense, 
que venceu por 2 a 1 na categoria Titulares. 
Nos Aspirantes, no clássico local, Rui Barbo-
sa e Esperança empataram em 0 a 0, dando a 
vaga ao Rui Barbosa. Os locais e as datas dos 
jogos finais serão definidos.

No Municipal Feminino de Lajeado, o Jar-
dim do Cedro goleou o Lajeadense por 8 a 0, 
mantendo-se na liderança com 100% de apro-
veitamento, com gols de Tânia, Ana Paula (3), 
Vanessa, Kethleen, Fernanda e Alana. No se-
gundo jogo, o Capitão venceu ao Guarani por 
3 a 0, com gols de Jandisse e Cristine (2).

FLAMENGO DE XAXIM GOLEOU EM PROGRESSO

ARBITRAGEM: Leandro Vuaden, auxiliado 
por Atemir Haussmann e Vitor Elvanger.

CARTÕES AMARELOS: Ralf, Alan e Giva 
do Ecas; Juninho, Marco, Luis Jasper e Ronai 
do Ju.

CARTÃO VERMELHO: Ralf do Ecas.
CRAQUE DOS ASPIRANTES: Berá do Ecas.
CRAQUE DOS TITULARES: Giva do Ecas.
ASPIRANTES: Ecas 2 x 2 Poço das Antas.
LOCAL: Centro de Imigrante/RS.
PÚBLICO: Aproximadamente 800 pessoas.
DATA: 18/06/2017.

JUVENTUDE

TAÇA DA AMIZADE

Stake
Luis Jasper
Marco (Gefe)
Tiago
Luís Ahlert
Joãozinho
Ronai
Róger
Juninho
Alex Colares (Tulio)
Robson (Alex)

Técnico: 
Clécio Spellmeier

x2 2

Júnior
Fininho
Alan
Diego
Uéslei
Giva
Ralf
Paulo César
Oscar (Tiago U.)
Fusca
Tanque 

Técnico: 
Arlei Prediger

ECAS 

De pênalti, Juventude empatou 
o jogo pela primeira vez

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / POPULAR FM

Veja mais 
imagens

CONTEÚDO 
DIGITAL EXCLUSIVO

Tudo será decidido nos 
próximos 90 minutos
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TEUTÔNIA    VOLEIBOL

ESTRELA    FUTEBOL SETE

REGIÃO  
  FUTEBOL AMADOR

TEUTONIENSE É CAMPEÃO COM O BENTO VÔLEI

CAPOTE FC ASSUME LIDERANÇA DA SEGUNDONA DA SOGES

ASLIVATA 
PRORROGA 

INSCRIÇÕES PARA 
O REGIONAL

O jovem Lucas Haus-
child, 12 anos completados 
no último dia 10, integra a 
equipe do Bento Vôlei, de 
Bento Gonçalves, e foi cam-
peão da Copa Sogipa de 
Voleibol masculino, dispu-
tada em Porto Alegre no sá-
bado, dia 17. Jogaram con-
tra a UCS, Colégio Mauá, 
Sogipa e Grêmio Náutico 
União. Atuando como lí-
bero, o único teutoniense 
da equipe figura na equipe 
de garotos com 13 anos e 
participa da Copa Cláudio 

Braga, que é o Campeonato 
Gaúcho, que também tem a 
participação de Ginástica 
de Novo Hamburgo, Sino-
dal de São Leopoldo e Nova 
Petrópolis.

Lucas 
Hauschild 

com a 
medalha de 

campeão 
da Copa 

Sogipa

ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO

Os clubes interessados em participar do 

próximo Campeonato Regional da Aslivata 

têm até o dia 27 de junho para confirmar sua 

presença. A entidade decidiu prorrogar as 

inscrições por conta dos atrasos nas disputas 

dos campeonatos municipais, ocasionados 

pelas intensas chuvas. Portanto, a reunião 

prevista para esta semana (22/06) está adia-

da e uma nova data será anunciada para o 

congresso técnico do certame.

Outra possibilidade é o adiamento do iní-

cio da competição, inicialmente projetado pa-

ra o dia 16 de julho, pois vários campeonatos 

municipais ainda estão com jogos semifinais 

e finais em andamento. A Aslivata deve co-

municar, nos próximos dias, as novas datas 

para a reunião técnica e o início do certame. 

A definição momentânea é para a inscrição 

que está aberta até o dia 27 de junho.

Veja mais 
imagens

CONTEÚDO 
DIGITAL EXCLUSIVO

esportes

ESTRELA    11º FESTIVAL INTERNACIONAL DE VÔLEI

Os clubes interessados em participar do 

próximo Campeonato Regional da Aslivata 

têm até o dia 27 de junho para confirmar sua 

Estrela celebra sucesso

2ª divisão - 8ª rodada - 1ª fase
Horário Campo  Confronto
12h15min Campo A No Migué 2x3 Metralhas FC
13h15min Campo A Pampero FC 2x3 S.E.R. Falcatrua
14h15min Campo A Maragatos 4x0 AFE Executivos
15h15min Campo A DK FC 2x2 Lesionados FC
16h15min Campo A Coroas Mirim D 0x0 100 Pressão
17h15min Campo A Bitterfl ex 0x3 Coroas Mirim/Arco Gás

3ª divisão - 7ª rodada - 1ª fase
Horário Campo  Confronto
12h15min Campo B Dream Team 4x0 SER Sodabeb
13h15min Campo B ADL 2x1 B.E.C.
14h15min Campo B Coroas Mirim D 2x1 Ghost GR
15h15min Campo B S.O.S. 0x2 Toca Água
16h15min Campo B Supérfl uos 4x1 Coroas Mirim/Posto do Arco
17h15min Campo B Canhão FC 0x5 Pumas FC

4ª divisão - 7ª rodada - 1ª fase
Horário Campo  Confronto
12h15min Campo C Descontrole FC 1x1 Pampero
13h15min Campo C Peladeiros 7x2 Dinamo
14h15min Campo C Baile de Monique 2x1 Kondenados S.A.
15h15min Campo C Four 3x1 Kuasenada FC
16h15min Campo C Limitados FA 0x2 La Barca
17h15min Campo C Lesionados 0x2 Aliança

 CLUBE TIRO E CAÇA

1ª divisão – 12ª rodada – 17/06
Horário Chave única Confronto 
12h15min Cataluna 0x2 Renegados FC
13h30min Viracopos 0x4 Mercenários
14h30min U.F.C. 3x2 Galera
15h30min Arranca Toco 0x1 Cervejetarianos
16h30min Real Madruga 4x1 Barsemlona
17h30min Futebar AVAI/Stoll Máquinas 1x1 Futebolzinho

2ª divisão – 19ª rodada – 17/06
Horário Chave única Confronto
12h15min Dogs United 1x3 Só Na Sorte (SNS)
13h30min Kanxeiros FC 4x3 U.F.C.
14h30min Sopelaceva FC 6x1 Alcatraz FC
15h30min Jeduca C&C 2x3 Futebar AVAI/Stoll Locações
16h30min Dinamite FC 4x1 Copeiros
17h30min Renegados FC 4x1 Taurus FC

2ª divisão – 20ª rodada – 18/06
Horário Chave única Confronto
9h15min Renegados FC 4x2 Debilitados FC
10h30min Sobras FC 2x2 Mercenários FC
11h30min EC Coringa 3x2 Kamikazi FC

 CLUBE SETE DE SETEMBRO

13ª rodada – 17/06 - 1ª divisão - campo 1
Horário  Confronto
12h30min Donos da Bola 2x5 Xernobyl
13h30min Alambique FC 6x2 Fúria FC
14h30min Xtotz United 0x2 Saidera
15h30min Bud FC 1x1 Cevaria
16h30min Al Qaeda Jr. 1x3 Sangue Frio
17h30min Passabola B 0x2 Demonhos Jr.
18h30min Anjos da Noite 4x3 Sombras

2ª divisão - campo 2
Horário  Confronto
12h30min Nárnia 1x2 Tsunami
13h30min Geral Estrela 4x5 Os Kururus NC
14h30min Só Pela Ceva 1x2 Os Kururus Gr
15h30min Cetudos 1x2 Capote FC
16h30min Brocadores 2x3 Super 10
17h30min Sem Bronca FTA 0x3 Firma FC
18h30min Manguaça 3x2 Hooligans
Folga: 3ª divisão

 COPA SOGES DE FUTEBOL SETE

A 13ª rodada da 1ª fase da 39ª Copa Soges de Futebol 
aconteceu sábado, dia 17, na sede campestre da Sociedade 
Ginástica Estrela (SOGES), com jogos da 1ª e da 2ª divisão. 
Alambique FC, Anjos da Noites e Xernobyl seguem na pon-
ta de cima da elite. Enquanto isso, a rodada da segundona 
terminou com novo líder e com três equipes dividindo a se-
gunda colocação.  

O Alambique FC manteve a liderança da 1ª divisão de-
pois de golear no confronto contra o Fúria FC, chegando aos 
22 pontos em 8 jogos. Outro que goleou foi o Xernobyl, que 
venceu o Donos da Bola por 5 a 2, e deixou o adversário na 

lanterna. O Anjos da Noite venceu, mas com um pouco mais 
de dificuldade, o confronto contra o Sombras. A rodada 
também foi boa para Saidera e Demonhos, que venceram e 
ganham posições na tabela de classificação.

Na 2ª divisão, as duas equipes que dividiam a liderança 
caíram na tabela. O Brocadores perdeu o confronto contra 
o Super 10 e desperdiçou a chance de se isolar na liderança. 
No confronto direto, além de perder o jogo, o Cetudos tam-
bém viu o Capote subir na tabela de classificação e chegar 
a liderança. O Firma FC venceu no sábado, chegou aos 15 
pontos e está entre as equipes que dividem a liderança. 

O 
domingo foi de jogos decisivos e também 
despedidas no 11º Festival Internacio-
nal de Vôlei Cidade de Estrela. A maior 
competição de vôlei feminino de base da 

América do Sul realizou as partidas finais das três 
categorias. Os melhores elencos entre os 73 times 
participantes de quatro países se enfrentaram nas 
principais partidas entre as 300 que foram dispu-
tadas no campeonato. E principais títulos das três 
categorias acabaram na bagagem das catarinenses. 

As finais das categorias mirim (até 13 anos; 
24 times), infantil (até 15 anos; 28 elencos) e in-
fantojuvenil (até 17 anos; 21 equipes) foram cen-
tralizadas no Ginásio Municipal Ito Snell. Este 
ano a equipe anfitriã, Languiru/CML/Avates/
Estrela não levantou um título, mas levou dois 
terceiros lugares na categoria infanto, séries Prata 
e Bronze, além de alguns prêmios individuais. O 
elenco de Guaraciaba, do município catarinense 
de mesmo nome, levou o título da Série Ouro nas 
categorias mirim e infantil. No infanto, o também 
catarinense elenco do Abel Voleibol, de Brusque, 
voltou para casa com o título.

Para o técnico e professor Rodrigo Rother, da 
Avates, um dos organizadores do festival, o evento 
foi um sucesso. “Do que recebemos de avaliações 

gerais, depoimentos de atletas e demais equipes, 
seja aqueles que estiveram aqui pela primeira vez 
como também aquelas que retornaram, o evento 
foi um sucesso. Não somente pelo tamanho dele, 
que cresceu muito, mas também pela estrutura 
que oferecemos a todos”, explica. “Claro que ago-
ra vamos fazer uma avaliação mais pontual de 
todos os quesitos e começar desde já a planejar a 
próxima edição, do formato que vamos utilizar 

até mesmo ao tamanho dela, pois antes de tudo 
prezamos é a qualidade do evento.” Para o titular 
da Secretária de Esportes de Estrela (Smel), Julio 
Saldanha Pereira, o evento reforça a identidade do 
município para com o esporte. “De nossa parte só 
temos a comemorar, pois eventos deste porte só 
solidificam Estrela como um polo esportivo, e co-
mo referência de esportes como o vôlei de base, e 
investir na base é investir no futuro.” 

Competição chegou ao fim após cinco dias e mais de 300 jogos que envolveram 73 equipes 
de quatro países. Equipes de Santa Catarina mostram força e levam os principais títulos 

Mais de 300 jogos foram disputados, inclusive com transmissão pela internet

Veja mais 
imagens

CONTEÚDO 
DIGITAL

Veja quem
foram os

campeões

CONTEÚDO 
DIGITAL
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E
m uma partida com no-
ve gols e um pênalti ine-
xistente, a Associação 
Carlos Barbosa de Fut-

sal (ACBF) perdeu por 5x4 para 
o Magnus, em Sorocaba, na noite 
de sábado. O jogo válido pela 8ª 
rodada da Liga Nacional de Futsal 
(LNF) também foi marcado por 
inúmeras chances de gol de am-
bos os lados e muitas bolas na tra-
ve. Frente a frente estavam o cam-
peão da América 2017 (ACBF) e o 
campeão mundial (Magnus).

Não faltou movimentação 
no primeiro tempo. Logo aos 40 
segundos, o goleiro Tiago derru-
bou João dentro da área e o ár-
bitro marcou pênalti para o time 
laranja. Kevin cobrou e abriu o 
placar. Porém, segundos depois, 
Lé marcou o gol de empate para 
os donos da casa. O jogo seguiu 
emocionante na sequência. Lé e 
depois Pixote acertaram a trave, 
aos 3 e aos 5 minutos, respec-
tivamente. Depois, foi a vez de 
Mithyuê acertar a trave em um 

chute de longe. Aos 13, Mithyuê 
puxou o contra-ataque e tocou 
para Felipe Valério colocar a 
ACBF na frente outra vez. Pouco 
depois, Júlio arriscou o chute de 
longe e marcou um golaço: 3x1. 
Antes do intervalo, Pixote conse-
guiu descontar para os donos da 
casa: 3x2.

Na segunda etapa, a partida 
seguiu intensa. 12 minutos, Lé 
foi expulso e deixou o Magnus 
com um a menos. Mesmo assim, 
segundos depois, Bruno marcou 
o gol de empate de Sorocaba. Aos 
16, a ACBF teve um tiro-livre a 
seu favor e João cobrou para co-
locar o time de Carlos Barbosa 

na frente outra vez: 4x3. Falcão 
passou a jogar na função de go-
leiro-linha e, aos 16, aconteceu 
o lance polêmico do jogo. Após a 
troca de passes na área laranja, 
Mithyuê cortou a jogada, mas o 
árbitro viu um toque de mão ine-
xistente e assinalou pênalti. Fal-
cão cobrou e empatou: 4x4.

A ACBF também investiu na 
jogada de goleiro-linha com Mi-
thyuê. Aos 17, Kevin chutou no 
travessão e no rebote Júlio tocou 
de cabeça no travessão outra vez. 
No final, Marcel estava jogando 
de goleiro-linha pelo Magnus e 
após chutar cruzado, contou com 
o desvio de Kevin e marcou o gol 
da virada dos anfitriões: 5x4.

Esta foi a segunda derrota da 
ACBF em um jogo oficial na tem-
porada. O time laranja permane-
ce com 10 pontos e o próximo jo-
go pela LNF será no dia 24 contra 
a Intelli, em Carlos Barbosa. An-
tes disso, no dia 21, enfrentará 
o Bento, fora de casa, pela Liga 
Gaúcha.

Na sexta-feira passada, dia 16, um grande público conferiu, no Par-
que 13 de Abril, as semifinais do Campeonato Municipal de Futebol Sete 
– Taça Dilin Informática/Neco Calçados/HR Materiais de Construção.

Pela categoria veterano, o Cosmos/Lajopisos/Mundo Real venceu o 
Maguitur por 5 a 1, classificando-se para enfrentar o Guaíba na final.

No força livre, o Timão/Los Blefes venceu o São José por 3 àa2, clas-
sificando-se para enfrentar o Maguitur, que venceu a outra semifinal 
contra o Aldeia São José por 4 a 3.

As finais estão previstas para serem disputadas na próxima sexta-
feira, dia 23.

O atleta Richer Oliveira “Neymar Jú-
nior” voltou a vencer uma prova. No do-
mingo (18/06), o atleta venceu a Rústica 
de Triunfo, nos 4,4 Km, com o tempo de 

14min40seg. “Corri com muita Alegria nas 
pernas, distanciando-me dos adversários e 
liderando a corrida de ponta a ponta”, ava-
liou Neymar.

9ª rodada
Dia  Jogo
16/06 Tubarão 1x2 Jaraguá
16/06 Corinthians 5x1 Guarapuava
16/06 Foz Cataratas 4x1 Joaçaba
17/06 Concórdia 4x2 Copagril
17/06 Atlântico 4x4 Joinville
17/06 Marreco Futsal 1x1 ASSOEVA
17/06 Magnus 5x4 ACBF

10ª rodada
Dia  Jogo
22/06 Minas x Concórdia
23/06 Jaraguá x Guarapuava
23/06 Magnus x Tubarão
24/06 ACBF x Intelli
24/06 Copagril x Atlântico
24/06 ASSOEVA x Joaçaba
24/06 Pato Futsal x Marreco

CLASSIFICAÇÃO
EQUIPE PG J V E D GP GC S %
1º Foz Cataratas 17 8 5 2 1 20 12 8 70
2º Magnus 16 8 5 1 2 29 22 7 66
3º Corinthians 15 8 4 3 1 20 11 9 62
4º Joaçaba 15 8 4 3 1 19 13 6 62
5º Joinville 13 7 4 1 2 21 19 2 61
6º ASSOEVA 12 9 3 3 3 20 23 -3 44
7º Jaraguá 11 7 3 2 2 15 14 1 52
8º Pato Futsal 11 8 3 2 3 24 21 3 45
9º Marreco 10 7 2 4 1 14 12 2 47
10º Carlos Barbosa 10 8 2 4 2 22 19 3 41
11º Minas 9 7 2 3 2 15 17 -2 42
12º Copagril 8 7 2 2 3 14 23 -6 38
13º Atlântico 8 7 1 5 1 16 17 -1 38
14º Guarapuava 6 9 2 0 7 19 28 -9 22
15º Intelli 5 7 1 2 4 20 21 -1 23
16º Tubarão 5 8 1 2 5 14 21 -7 20
17º Concórdia 4 7 1 1 5 11 20 -9 19

 LIGA NACIONAL DE FUTSAL

esportes

CARLOS BARBOSA    LIGA NACIONAL DE FUTSAL

PAVERAMA    FUTEBOL SETE

TEUTÔNIA    ATLETISMO

TEUTÔNIA    ABERTÃO 
DO GAÚCHO DE FUTSAL

m uma partida com no-
ve gols e um pênalti ine-

9ª rodada9ª rodada
Dia  JogoDia  Jogo
16/06 Tubarão 1x2 Jaraguá
16/06 Corinthians 5x1 Guarapuava16/06 Corinthians 5x1 Guarapuava
16/06 Foz Cataratas 4x1 Joaçaba16/06 Foz Cataratas 4x1 Joaçaba
17/06 Concórdia 4x2 Copagril17/06 Concórdia 4x2 Copagril
17/06 Atlântico 4x4 Joinville17/06 Atlântico 4x4 Joinville17/06 Atlântico 4x4 Joinville17/06 Atlântico 4x4 Joinville17/06 Atlântico 4x4 Joinville17/06 Atlântico 4x4 Joinville
17/06 Marreco Futsal 1x1 ASSOEVA17/06 Marreco Futsal 1x1 ASSOEVA

LIGA NACIONAL DE FUTSAL

ACBF perde de virada para 
o Magnus, em Sorocaba

Resultados da 2ª Fase – Força Livre – 16/06
  Amigos do Léo 11x4 DF Elétrica
  Bangu 9x2 IMEEC
  SPC 3x7 Amigos Boa Vista
  BDL 3x3 Saidera
  * Pênaltis 3x2
  Bicudera 5x5 Pillar/Kolonie Haus
  * Pênaltis 2x1

Jogos de sexta-feira – 23/06
20:00 Feminino Mega Embalagens x Flamengo
20:50 Veteranos Viévi Automóveis x AJUPA
21:40 Sub-20 IMEEC x Teutônia Futsal
22:30 Força Livre Encontro da Bola x Só Feras

 ABERTÃO DO 
GAÚCHO DE FUTSAL

CONHECIDOS OS FINALISTAS DO MUNICIPAL

NEYMAR VENCE EM TRIUNFO

A ACBF perdeu de virada fora de casa

GUILHERME MANSUETO / DIVULGAÇÃO

Futebol - Timão Los Blefes - Força Livre Futebol - Maguitur - Força Livre

Cinco grandes jogos, com muitos gols e 

disputas por pênaltis marcaram o início da 

fasse decisiva do Abertão do Gaúcho de Fut-

sal, em Teutônia, na noite de sexta-feira, dia 

16 de junho. E na próxima sexta-feira, dia 23, 

tem mais jogos decisivos.

Na categoria Força Livre são 6 jogos eli-

minatórios (cinco já realizados) e os 6 times 

vencedores seguem adiante para três duelos 

novamente de mata-mata. Então, dos três que 

passarem, o de melhor campanha já estará na 

final, enquanto que o segundo e terceiro se 

enfrentam numa semifinal.

COMEÇOU A 
FASE DECISIVA

Neymar venceu em Triunfo

Veja mais 
imagens

CONTEÚDO 
DIGITAL

DIVULGAÇÃO

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Resultados e Próximos jogos
Dia Local  Jogo
17/06 Ibirubá ASIF 5x3  América (Tapera)
19/06 Sobradinho AES x A tlântico (Erechim)*
19/06 Lajeado ALAF x Guarany (Espumoso)*
19/06 Boa Vista do Buricá ABELC x ASSOEVA (Venâncio Aires)*
21/06 Bento Gonçalves BGF x ACBF (Carlos Barbosa)
* Não encerrados até o fechamento da edição.

 FUTSAL - SÉRIE OURO

Abertura do 2º turno – 1ª fase – 17/06
Ch Local  Jogo
1 São Sepé La Máquina 9x7 Palmeiras (São Gabriel)
1 Santa Maria União Independente 2x2 São José-CS (Cach. do Sul)

1 Caçapava do Sul ACF 7x6 UFSM (Santa Maria)
1 São Borja SERADE 5x3 SER Santiago
2 Chapada JáQTáQVá 3x3 Gaúcho (Tupanciretã)
2 Carazinho Meninos da Vila 0x7 ASAF (Santo Ângelo)
2 Cerro Largo Cerro Largo 4x1 SI Cruz Alta
2 Rodeio Bonito Cometa 5x5 Jaboticaba
3 Marau AMF 7x3 Teutônia Futsal
3 Candelária Atlético Cand. 4x1 Maxxy Candeias (Cand.)

3 Rio Pardo Nadas Branco 4x9 SERCCA (Casca)
3 Caxias do Sul MGA Games 1x3 ACESA (Charqueadas)

 FUTSAL - SÉRIE BRONZE

8ª rodada – 17/06
Local  Jogo
Parobé Parobé Futsal 3x1 Passo Fundo
Fortaleza dos Valos AFF 3x1 Uruguaianense
Horizontina Horizontina 3x0 ACBF (Cerro Branco)
Salto do Jacuí ADCH 7x3 Lagoa Futsal (L. Vermelha)
Tupanciretã Figueira 5x5 AGE (Guaporé)
Santa Cruz do Sul ASSAF 5x5 SER Alvorada

 FUTSAL - SÉRIE PRATA

esportes
TERÇA-FEIRA, 20 DE JUNHO DE 2017

TEUTÔNIA    QUEDA PARA TERCEIRO

REGIÃO    GAUCHÃO SUB-11 DE FUTSAL

Teutônia Futsal sofre 
goleada em Marau

Equipe teutoniense chegou a virar o placar no primeiro tempo, mas não resistiu e foi goleada

A 
noite de sábado (17/06) 
não foi feliz para a 
Teutônia Futsal. Após 
quatro vitórias conse-

cutivas na Série Bronze, o time 
comandado por Christian Carniel 
perdeu de 7 a 3 para a AMF, em 
Marau, caindo para a terceira 
colocação do Grupo 3 da competi-
ção. A equipe teutoniense chegou 
a estar vencendo, mas o time de 
Marau mostrou porque é líder do 
grupo, com poder de reação, qua-
lidade do plantel e destaques indi-
viduais como Jones e Cristian Luft 
fazendo diferença.

A AMF abriu o placar cedo, 
com 23 segundos de bola rolando, 
através de Cristian Luft. A Teutô-
nia Futsal empatou com Maiquel, 
quando faltavam 7min10 para o 
intervalo. A virada teutoniense 
aconteceu restando 3min53seg, 

em gol anotado pelo pivô Biel. A 
AMF igualou o escore com Gui-
lherme de Oliveira, a 1min26seg 
do intervalo. E o time de Marau 
voltou à frente do marcador (3x2) 
quando restavam 13 segundos, 
com Jones.

No segundo tempo, novamente 
Jones ampliou para 4 a 2, restando 
18min36seg para o fim da partida. 
Paulo Renato recolocou Teutônia 
no jogo, faltando 16min41seg: 4 
a 3. Daí em diante, Marau tomou 
conta do jogo e aproveitou os erros 
teutonienses para construir a go-
leada de 7 a 3, com gols de Ângelo 
(duas vezes) e Maninho.

No próximo sábado, dia 24, a 
ASTF estará de folga na 2ª rodada 
do 2º turno. O próximo compro-
misso será dia 1º de julho, em ca-
sa, diante da SERCCA de Casca, 
contra quem Teutônia perdeu no 

primeiro turno, fora de casa. No 
jogo seguinte, Teutônia não terá 
o capitão Paulo Renato (suspenso 
pelo terceiro amarelo) e o ala Léo 
(expulso).

ARBITRAGEM – Ilton de Souza e Odair Tonin; 
anotadora, Luciane Nogueira; cronometrista, 
Cleomar Szemanski; representante da FGFS, 
Primus Adão de Oliveira

CARTÕES AMARELOS – Jones (AMF); Rafa, 
Paulo Renato e Maiquel (ASTF)

CARTÃO VERMELHO – Léo (ASTF).
CRAQUE DO JOGO – Jones (AMF).
LOCAL – Ginásio Jatir Francisco Foresti, em Marau
DATA – 17/06/2017
PÚBLICO – Em torno de 1.000 pessoas 

acompanharam a partida

TEUTÔNIA FUTSAL

SÉRIE BRONZE

Rafa
David
Paulo Renato
Bruno Reis
Biel

Também jogaram: 
Léo, Dionízio, Maiquel, 
Vaguinho e Oscar.

Técnico: 
Christian Carniel

x7 3

Cris Zaparoli
Cristian Luft
Jones
Mateus Trindade
Ângelo

Também jogaram: 
Éverton, Guilherme de 
Oliveira, Maninho, Kiko, 
Marcelo Bolis, José 
de Oliveira, Jéferson 
e Esquerda.

Técnico: Javali

AMF - MARAU

Veja mais 
imagens 

da partida
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Jones, da AMF, foi 
o craque do jogo

Teutônia Futsal chegou a estar vencendo, mas perdeu de goleada em Marau

FOTOS: RODRIGO SCHONS / POPULAR FM

TEUTÔNIA FUTSAL E ALAF DERROTAM CEPE
Neste fim de semana, as 

equipes da Teutônia Futsal e da 
ALAF de Lajeado entraram em 
quadra pelo Estadual Sub-11. 
Ambos venceram o compromisso 
diante do Clube dos Empregados 
da Petrobras (CEPE), de Canoas, 
mantendo-se na ponta da tabela.

No domingo pela manhã, dia 
18, a Teutônia Futsal derrotou a 
CEPE por 4 a 2, em jogo disputa-
do no Ginásio do Colégio Teutô-
nia. Com o resultado, a equipe se 
manteve na terceira colocação ao 
disputar os cinco jogos do primei-
ro turno. Já no domingo à tarde, 
em Lajeado, a ALAF fez 8 a 6 na 

CEPE e se mantém com 100% de 
aproveitamento na categoria, 
com 4 vitórias e na liderança ao 
lado do Inter.

O próximo compromisso da 

ALAF será dia 24, às 14 horas, 
diante do Internacional, em 
Porto Alegre. A Teutônia Fut-
sal volta a jogar dia 1º de julho, 
às 14 horas, frente a ALEEFA, 

em São Leopoldo, na abertura 
do segundo turno. No início da 
competição, Teutônia venceu a 
ALEEFA por 6 a 3, em Teutônia, 
dia 14 de maio.

 GRUPO A  PG J V E D GP GC S
1º INTERNACIONAL (Porto Alegre) 12 4 4 0 0 51 10 41
2º ALAF (Lajeado) 12 4 4 0 0 28 15 13
3º TEUTÔNIA FUTSAL (Teutônia) 6 5 2 0 3 16 28 -12
4º GN GAÚCHO (Porto Alegre) 3 4 1 0 3 15 20 -5
5º ALEEFA (São Leopoldo) 3 4 1 0 3 20 31 -11
6º CEPE (Canoas) 3 4 1 0 3 10 34 -24

 ESTADUAL DE FUTSAL - SUB-11

  EQUIPE PG J V E D GP GC SG
1º Atlântico (Erechim) 15 6 5 0 1 27 16 11
2º ASIF (Ibirubá) 13 7 4 1 2 23 12 11
3º AES (Sobradinho) 12 6 3 3 0 18 14 4
4º Guarany (Espumoso) 11 6 3 2 1 22 18 4
5º ASSOEVA (Venâncio Aires) 10 6 3 1 2 14 14 0
6º ACBF (Carlos Barbosa) 10 6 2 4 0 14 10 4
7º ALAF (Lajeado) 9 6 3 0 3 15 14 1
8º América (Tapera) 9 7 3 0 4 19 20 -1
9º SASE (Selbach) 7 7 2 1 4 20 27 -7
10º BGF (Bento Gonçalves) 4 6 1 1 4 15 20 -5
11º ABELC 4 6 1 1 4 8 17 -9
12º ATCEL (Caxias) 3 7 1 0 6 17 30 -13

 CLASSIFICAÇÃO - SÉRIE OURO

  CHAVE 1 PG J V E D GP GC S %
1º SÃO JOSÉ (Cachoeira do Sul) 19 9 6 1 2 34 24 10 70
2º UNIÃO INDEPENDENTE (S. Maria) 19 9 6 1 2 30 25 5 70
3º SERADE (São Borja) 18 9 6 0 3 45 32 13 66
4º SER SANTIAGO (Santiago) 16 9 5 1 3 38 29 9 59
5º ACF (Caçapava do Sul) 13 9 4 1 4 39 38 1 48
6º NOVA GERAÇÃO (Santa Maria) 10 8 3 1 4 26 25 1 41
7º UFSM (Santa Maria) 10 9 3 1 5 32 37 -5 37
8º PALMEIRAS (São Gabriel) 5 9 1 2 6 39 51 -12 18
9º LA MÁQUINA (São Sepé) 5 9 1 2 6 32 54 -22 18
          
  CHAVE 2 PG J V E D GP GC S %
1º JÁQTÁQVÁ (Chapada) 23 9 7 2 0 45 28 17 85
2º ASAF (Santo Ângelo) 20 9 6 2 1 39 19 20 74
3º CERRO LARGO (Cerro Largo) 16 9 5 1 3 28 21 7 59
4º SI CRUZ ALTA (Cruz Alta) 12 9 4 0 5 31 32 -1 44
5º JABOTICABA F. (Jaboticaba) 10 9 3 1 5 25 34 -9 37
6º GAÚCHO (Tupanciretã) 8 9 2 2 5 31 42 -11 29
7º MENINOS DA VILA (Carazinho) 7 9 2 1 6 28 43 -15 25
8º COMETA (Rodeio Bonito) 6 9 1 3 5 30 36 -6 22
          
  CHAVE 3 PG J V E D GP GC S %
1º AMF (Marau) 21 9 6 3 0 36 21 15 77
2º SERCCA (Casca) 19 9 6 1 2 37 18 19 70
3º TEUTÔNIA FUTSAL (Teutônia) 17 9 5 2 2 28 22 6 63
4º XV DE NOVEMBRO (Vila Maria) 13 8 4 1 3 33 29 4 54
5º NADAS BRANCO (Rio Branco) 13 9 4 1 4 37 44 -7 48
6º ATLÉTICO CANDEL. (Candelária) 11 9 3 2 4 27 34 -7 40
7º ACESA (Charqueadas) 8 9 2 2 5 24 30 -6 29
8º MAXXY CANDEIAS (Candelária) 7 9 2 1 6 21 32 -11 25
9º MGA GAMES (Caxias do Sul) 4 9 1 1 7 30 43 -13 14

 CLASSIFICAÇÃO - SÉRIE BRONZE

  EQUIPE PG J V E D GP GC SG
1º Parobé Futsal (Parobé) 20 8 6 2 0 28 13 15
2º AFF (Fortaleza dos Valos) 16 8 5 1 2 25 15 10
3º ADCH (Salto do Jacuí) 14 8 4 2 2 47 30 17
4º Passo Fundo Futsal 14 8 4 2 2 31 23 7
5º AGE (Guaporé) 12 8 3 3 2 30 26 4
6º Horizontina 12 8 3 3 2 20 19 1
7º Lagoa Futsal (Lagoa Vermelha) 11 8 3 2 3 21 27 -6
8º ACBF (Cerro Branco) 9 8 3 0 5 25 29 -4
9º Uruguaianense (Uruguaiana) 8 8 2 2 4 31 31 0
10º ASSAF (Santa Cruz do Sul) 8 8 2 2 4 27 35 -8
11º Figueira (Tupanciretã) 4 8 1 1 6 24 54 -30
12º SER Alvorada 4 8 0 4 4 25 32 -7

 CLASSIFICAÇÃO - SÉRIE PRATA

ARQUIVO FP

Sub-11 da ASTF venceu a 
segunda partida e segue em terceiro


